
tW/>JVAAAjWi<VVVVV*V*>r»<*M^f*>**''*'"" *i"i* »** m^^m**^. m.» »,,» «i«i^i*i» »i»i V>/vVVWW. >A^^^^^>*»^^^^^**»^^^^«lNiWr^ii»A^%»^^^VV^V^WVM»«'^»*

Proclama a Aaaembléia U}gj»lntivi.
d© Maio QroMo i

A LE.N. Tem Defendido
Com Patriotismo ox

interesses de Nosso País

CUIABÁ*, 
»»t (pumMtíiwwNíis» - Apw

vüxla »m* rw|wfrttiwti» *Mi*»*fii«t mím
11. ir - >U l*VI»; ÜS 1-5! • oUa- a AíM-.illl.'.¦: .

.«•fíUlalH* «te Mal., l.l.-.-ji. .111 le i.i um Jp
Ia so Prefidente dá tt«i»*»Wi. . i»*»r» qim o*-
.»n.9i.t*-»t» <*u «to mtBdMtdo »».*i*iwl<*f e*
itivMAdei jüsirtótica* ds Ug9 «ta 1? manein*

l«M ATO AOTIPKMWWATItfe
• •-.»¦•.ii,«i3ii.i.< ., votM&o «to rwi»t«TimWi'

ta lidaram m deputado» Vi.ri.it i-«.-. h.. N«
m |íd<*r do ivr.lt, e Altwnu Montara, I» |fr
. reian» «ta Assemtdéía, (\a*> defenderam com
>«vm#nHa a livr« atuado da U. Iv N

O .!rj-..i-j-i.. tlerem* N«*t«» ton breu nuf
no (lirt*<ón«i NaetaiMl «U iJua da t maneji»
.•..„ f,!a«i«*«w( *» «wwMraw «icsiataitas |*t*o<. ,u.i.!. ? i ¦ ¦>*¦¦¦...-. * ****».».- sr, Vi.ii» .1.- .st«-i..
líder d* maifiía m ítmma Frderal. enquan<
Ia >i>"- «•««' Ms»l« ti»"»».. |. -im. ter fitadas
...!.. ou diligente»» -h • i u »...!. a .i.-1-.i.í.i..
1'javis llusuwey a o jum dn direito «te Ca
imulta (tr. ir^.iü-... I,ii< íi.> Júnior,

Õ •<, •¦•<>• Alberto -M.iiii.-n.- I..I.ÍÍUI.I
iai,.i.. -.<- ..»n» as lideres «tas bancada* (wln
jusiiva «Ia pr**!***^", ie%*aHmi a earí»!**r
.....IhlrliH- (-.«II..I » llalMlIil-Ut.. (|ll ;.(•¦ (Ju tf,
iiií.t!H... Kulijtixliek, aa impedii a fundo-
iiameniu >'¦• tiro» "'=.«iu.-:»...... .iu. uadiiü no
«ii mais aMo eeittldw, o patfotURM a a te\u

da n.»s»i> povo no que --ut respeit*» k ¦ !¦¦?•-*»
da i..u-iairi..» r iia |ii«git-et<, •!.. llfasil-

TK8TKX1UNH0

í? a *" BtiiiiU o «¦•*<•• da tt*\iitfimt>nia
d|*t ovado;

<Hwpir|, im.6 a .Meia, ¦'!»• ...a i.i.. a Ir
rtario, seja dirigido«»scguíror- apêlu no t m •¦
Hr. Presidem** tia K<l«úblii*a;

A A*»<-ii»idrirt legislativa da K»lado «te
Mata tii.'>».i t-iii.-il.* um aj^la a» P4mu
?»t |'it'siiifiiip «ia H«*ptil»lita, «a atuída «ie j*t'
i«-.ontideia.i.* a ato .p.t susmiuiiHi u funcio.
iiaiiiPiila da UGA OA KMANnPACAti NA-
CIONAI.

(temes r»as» n**temunii8 ttò fwt mm *»*
lláadfc mi mmo Estada mu *# pautado d»ira das nannas i*wasiiia*nt>nai* * ittfífnífiida
«un paiiiuiisinií «*. irtW^fi du «'-«síia Bfll*.

Bnlanãnioi qw, m r»<iíiii«« 4<*nH«i?ríooB.
wrá o governa ?*«> m«*i«s Ngais (i«* pemraü-

ii .|..»:,juri ttesviitiiamenlA mi alentado eon<
ua as nossas insiitui^s. .-.-in )mii*-dír a 'ir
h*U* iit<ii<-.'(âii.<. da» nossa» j»i«blt?mas,

ítala «tas jfe&sík!*, ja ,te julho «t« ta**,
Ass.; fitais llusu?nt»>', Hiter «1«» fSOl Vi.

i*n|a Hfií-rra Noto, lídfi* do PTH' Marto
lii.rlii ti.tc-t- d„ PgJ»| J.*s* tvihiann dd |1

giieir^lo. lidrr «l« UDNj Alt»-rin Monteiro.
I» st-i-iri^n., tta Assembléia,

fSSS.? SMíl^^^^^^^^^B ¦;*'¦:-¦:¦•:¦¦.¦.>::. ;J.:.:i —
*%H ** " - '«flMSr ™T» .^

Bf;-'-'*^.. ««»flB-:v vííÍIIhBI

''^¦xgí^mvS ''^lm\^Êm^m\m^m\ m^Ê '^t^^mm m^K^^^^^^Bmm

I m ^\ vCj i: .MWHafiis ^k lt.\ :-?ía1 :;^^^^^^^^B

i# ¦ '4,Ip
W: -' '^«3 IHi

AV^VS/NA<V« ^v^vvvvvvv^vvWWV^v^^^^^^A^AAAAAA^^AA|AAAAAAAAr^^^W^^

.« 1-. i de .' ..i,f,t«» .y.ifiv <;. l.; .-*. da GtoWffio rámíaío
v. i, >. /ai .;,.-: ^f,| /«ia •, tii i' t aa ttde ao elutm du
H..f )'¦>.. de Futebol e l;, t-n-.. a "Mui* We|« / «tMd.iMe

rfe !»*«". 4 arfti, (/.;.;ii }í„tf!•¦..,,-. presidente da V\'ti8,
rambóm toneorrtint», ..»..> -..- « >. -f>.,n,i<. .'..--.ir, r*i«|ioNilèHda
aos MOMfeflM do >ári, cowio ai Hnaait candidatas, a uma*
peraunlat fiara uferir du grau da •ulluru. .•¦<•!.,, ai («*a«-*¦ -.- .< •-• • r- a i. *. 'i/niiii .iu .-..si-i.r».. publicamos «n «sría
;•! I.I ! .(rf l.'*-l I ! ',-;¦„, Myr- .

¦BWHWMMWWMWWMMWMWWWBBWMHWM^ WÊmWÊÊÊÊÊÊÊÊKÊÊKt

ANO i\- -^ mo m janeiro, tí-.kí, a rr.iKA, n nr, IDLHO nr 1906 -A* n.* 1.m«
MMMM A MHMMNMMMHMHMMHMMHMBMM

J/«r/n </c Lmtrries, a mais bela estudante

0 QUE 0$ AMERICANOS QUEREM DA CONFERÊNCIA DO PANAMÁ

HEVELflDfl II VER60HHOSA PROPOSTO
IANQUE PflM i UMU DO PETRÓLEO

Por unwjwHtica ox terna independente

Não Podemos Continuar Dominados
Peia Voracidade do Imperialismo

i SINDICATOS
APLAUDEM

0 DISCURSO
0£ V. DE MELü

A*0 TBHHÍdo ontem rea-
Ikada pela Comissão dc
Estudos e Defesa das
Leis Sociais, em quo se
debatia u questão do sa-

t liiriç~minimo, dezenas dc'. dirigentes de Federações
I n Sindicatos de trabalha-¦ dorcn aprovaram, por

unartimidade de votos,
t nma\moção do aplausos

s ao >\patri6tico discurso
i do deputado Vieiro do

f Mello, em defesa de uma
j pollnèa exterior inde-

••«.">'- A moção, com
aa,Jgssinatitras dos lide-
res'trabalhadores, lhe se-
rã entreaue, pessoalmen-
te, antes de sua partida
para o Panamá,

Durante as discussões
havidas na reunião inter-
sindical, diversas criticas
foram tecidas à decisão
do sr Kubitschek de par-
ticipar da Conferência do
Panamá. Os trabalhado-
res esperam — foi res-
saltado por seus dirigen-
tes — que o governo bra-
sileiro não so submeta,
na Conferência, às injun-
ções dos norte-america-

Declara o senador Kerginaldo Cavalcanti
pronunclando-se a respeito dos temus venti-
lados pelo deputado Vieira de Melo — Os
deputados José Jofili, Leoberto Leal e Oli-
velra Brito afirmam que o líder da maioria
tem a solidariedade de seus companheiros

Sáo crescente!, o cada vez
mala vigorosas, náo apenas
entre a "Ala Moça" do PSD,
como, também, em outros
círculos partidários, as ma-
nifestaçáo ric apoio no pro-nunclamcnto sobre a poliii-
ca exterior feita pelo depu-
putado Vieira tte Melo cm
seu recente discurso.

Nes«e particular, temos a
registrar, hoje, «s autoriza*
dos pronunciamento do se-

nador Kerginaldo Cavalcan-
ti c dos deputados José Jo-
flli, Leoberto Leal c Oliveira
Hrito, os três últimos vice-'!«• i. «Ja bancada pesse-
dista no Palácio Tirndontes.

O Sr. Kerginaldo Cavai-
cantl, lembrando que o quofüssc o Sr. Vieira de Melo,
no ato de transmissão da
Drcsiíència do PSD ao Sr.
Benedito Valadares, coincide

(CONCLUI NA J« IM.IS,-..

Eis o que Eisenhower
pretende discutir, em
conferência secreta,
com Juscelino: os
americanos compram
UH) milhões de dóla-
res em café desde que
seja p e r ni i ti cio à
Standard Oil apode-
derar-se de nosso pe-
tróleo — Wall Street
acusa o Brasil de
mentiroso e especula-
dor — A hipocrisia
do falso pan-america-
nismo que pretende
jogar 6 Brasil contra

a Colômbia— Revela-
ções de um documen-
to «r e s e r vado», a
«Hanson's L a t i n
American L e 11 e r».
(Leia na 'Z- página)

DEFENDER 0 SALÁRIO §11
E ESTABILIZAR OS PPEeOS

Importantes resoluções adotam o s Sindicatos do D. Federal jr EmSão Paulo: greve geral de 24 horas contra a carestia •¦*- Inúmeras
vitórias obtiveram os trabalhadores em todo o país

Nosso Jornal Precisa
Reequipar Sua Gráfica

O npareliiamcnto técnico de um jornal, sua maqui*
naria, sua oficina precisam renovar-se depois de certo
tempo, sob pena de nüo atender mais os necessidades de
fazer um bom órgão de Imprensa, liem apresentado e va-
riado. Isto acontece também com a IMPRENSA POPU-
LAR, cujas máquinas de composição e Impress.lo silo ho-
je Insuficientes.

Nosso parque de linoUpof, adquirido na épocu em que
se fundou este jornal, íoi renovado em parti? na GRAN*
DK CAMPANHA PRÓ-IMPRENSA POPULAR do 1933.
Nessa ocaslAo adquirimos três máquinas de composiçfto
ílnterlypesi e recondiclonamos às mais antigas. Com is-
to pudemos trabalhar até agora.

No presente momento, iwrém, chegamos a uma si-
tuacáo critica. As máquinas antigas estão com a produ*
çáo reduzida a menos de um terço do normal. Por isto
mesmo, nossa capacidade de composiçfto nfto é suficiente
nem mesmo para um jornal de 6 páginas e, no entanto,
precisamos de um jornal do dobro de páginas.

Torna-se agora urgentemente necessário pór em prá-
tipa um piano de reequipamento de nossa gráfica que de
ve Incluir a aquisição pelo menos ' dc mais duas linotipos,
recondicionamer.to completo da máquina de fazer títulos
e dc seis linotipos.

Além disso, necessitamos renovar, grande parte do
material tipográfico, já insuficiente, defeituoso, muitas
vezes imprestável, substituindo-o e eompletando*o com
material moderno, que nos possibilite Jazer um jornal de
melhor qualidade gráfica.

Nossos amigos e leitores certamente ajudarão a IM*
PRENSA POPULAR a tornar realidade esse programa
de reequipamento, já indispensável e urgente.
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TRABALHADORES FAVELADOS concentraram-se o*-
tem na Câmara iUtinici;KiI reclamando a aprovação do
projeto n. 3* de 1955 que lhes garante a posse dos tor-
renos hoje ocupadot por favelas/ que deverão ser deta-
propriados o loteados entre seus mora^oret. Hd~um ano
apresentado somente agora o projeto foi incluído na
Ordem do Dia da Câmara. O vereador GladJitone Chaves
dc Melo, da UDN, pediu a volta do projeto às Comissões,
o que provocou a indignação e protesto dos favelados quesuperlotava as galerias (TEXTO NA SEXTA PÁGINA).

*¦¦/)

WENCIDA em boa parte a" batalha pela decretação
de razoáveis níveis de salário*•mínimo, voltam-se agora os

 |

A VIGILÂNCIA PATRIÓTICA E
A CONFERÊNCIA DO PANAMÁ'

trabalhadores de todo o país
para a luta em sua defesa
e pela contenção dos preçosdos artigos essenciais.

Em São Paulo, centenas de
milhares de trabalhadores ia-
rão, no próximo dia 20, uma

i greve de 24 horas, exigindo
0 medidas contra a carestia. No•g Distrito Federal — delibera-

fram 
os dirigentes de Federa-

ções e Sindicatos ontem reu-
P nidos — vai crescer a mobi-
g lização dos trabalhadores, ten-
i do em vista a unidade com

A,. i 
todo o povo na lula pela es-caUou-se para gempre o tempo cm que grupos e govêr- % tabilização dos preços.nos, no Brasil e principalmente fora do Brasil, podiam | IMPORTANTES DECISÕESlomar impunemente decisões a revelia do nosso povo e con- é Os dirigentes sindicais dora os interesses da nação. Essa época já, passou o não vol* % D. Federal reuniram-se on-Iara jamais. -| tem convocados pela Comis-

Drova disto é o atual debate sobre política externa que | '^a° Slnclical de Estudo e De-~ 
empolga cada vez mais a opinião pública. As massas I ,íesa llas Leis Sociais. Ali es-

fizeram sua, esta questão. Milhões de pessoas simples ele- # ™v?m representados, por seus
Miram sua consciência política a um nivel auspicioso, com- f. dirigentes e lideres, os mar-
pieendem que nSo é possível isolar como coisas estranhas % ceneir°s, têxteis, metalúrgi-
a política Interna da politica externa e que ambas são como i 'j0?- sapateiros, alfaiates, pa-
faces da mesma moeda, dizem respeito à vida e ao futuro de Ú t*eilos- cUrtidóres de couro,
Iodos e de cada um dos brasileiros. E não admitem mais que | moinhos, barbeiros, «
que o povo fique íi margem da formulação e da execução % rios- gráficos, hotcleir
da política externa. O povo exige mudanças. Í lras corporações, bem como

A, I 
o dirigente metalúrgico Aldo

gora, por exemplo, os americanos convocaram uma con* | Lbmbardi, representando oferência de presidentes dos países desia parte do mun- r| Pacto dn Unidade de S Paulodo. Como dc costume, o Departamento de Estado reservou- ^ n„„„:' j_ .,_!.„.-'.', '

omercia*
os e ou-

se o papel de tutor dos países latino-americanos e de dono %da conferência. Tudo estava e está preparado para que a von- -^
tade dos colonialistas de Wall Street fosse «aprovada por punanimidade» — anticomunismo, entrega do petróleo o das ^riquezas minerais, monopólio das poslções-chave da econo*
mia nas mães dos americanos, em suma — os países latino-
americanos transformados em dócil rçbátiiio do imperialis-
mo Ianque. Todos os preparativos foram feitos nôste sentido.

Depojs de debatei- lonjia-
mente a nova situarão cria-
da pela decretação dos novos
níveis de salário, o plenário,
aprovou as seguintes reso-
1 lições:

a) Lançar uma proclama-
çáo atw trabalhadores con-
c-lamandoos a defender o

(CdNCIXI NA 2» PAGINA)

"7'iroit, os ônibus da
garagem que queremos
trabalhar" — declararam
em nossa redação os ope-
rários demitidos pelas
empresas de transporte.
Na foto abaixo a Comis-
são Contra a Carestia
reunida na sede da UME,
quando tomou importan-
tes resoluções.

A PARTIR DE HOJE

COMANDOS CONTRA A CARESTIA
EM GARAGES E FILAS DE ÔNIBUS

Estudantes, operários, donas de casa partirão hoje da sede da ÜMB
às 16 horas — Os universitários começarão hoje a fiscalização quea Prefeitura não íaz — Memorial-monstro contra a carestia — De»

mitidos denunciam atos de sabotagem das empresas

Mas, 
o plano do Eisenhower e Foster Dulles começa a es* g

tourar em tôdas as juntas. A Conferência do Pana- -^
má serviu também para acelerar o desencadeamento de um 'À
amplo o profundo debato patriótico, para aprofundar o pro* ^cesso de unificação das imensas forças políticas e sociais 0
que querem um Brasil Independente e próspero. Expressão (|
desse processo histórico de incalculável importância é lo fi
discurso do sr. Vieira de Melo, no PSD c a celeuma que se '<
levantou em torno dêsso pronunciamento de vigilância e ai-
li vez patriótica. ^

A polarização do forças, inevitável c necessária, so
num ritmo crescente e às claras, aos olhos de todo

Aeroviários, Aeronautas e Pilotos:
Grande Assembléia Hoje na A.B.I.

faz %

CERA realizada hoje a^ grande assembléia con-
junta dos-pilotos, aeroviários
c aeronautas para delibera-
rem sobre a proposta patro*
nal de aumento de salários.povo, com c participação ativa das massas, como prova a ^

resolução tomada ontem pelos líderes sindicais. De. um lado, £,;. 
havíamos 

noas entreguistas cada vez mais desmascarados, isolando-se ti(.-ado :* rpaiÍ7nr 
'" "

Irremediavelmente. Quem poderá dar ouvidos a um homem jigg 
™ 

aumSt?^ ™Scomo Chateaubriand òue, acossado e desesperado, proclama ^sfeSS? S 
*

que não temos interesses nacionais próprios, que não somos fí°.,£*Z ,7=*, -transPor-
um povo independente, pois acha que os interesses dos Es- -g Sg^gS \t*T escd]a
tados Unidos são os üiterêsses do Brasil? % ^ZTTJl 

°i-P-r ^"oo
g para o menor salário, e 38

De 
outro lado, são os brasileiros, é a maioria esmagado- ^ por cent0 para o maior,

ra da nação, são as forças patrióticas que se identifi- | com majg jg por cento errJ
cam, acertam a ação comum no próprio fogo da luta e se; í^t de janeiro de 1957.
unem cada vez mais. O fato de uni iider parlamentar do *|
fSD e da bancada que o apoia vli-ern à üça é unia prova | lias negociações mantidas
indiscutível da. grande ampliação da unidade patriótica. Que í_ com as autoridades e os a-
os cntreguislas esbravejem; insultem e caluniem, não é de g trões, as diretorias dos Siri.
espantar. £ o que lhes cabe fazer, nesse estrebuchar de fôr* É dlcatos dos Aeroviários, PI-
ças derrotadas. O que vale 6 o pronunciamento das entida- p ]otos e Aeronautas. que lu
des estudantis contra o discurso de Ribeirão Preto. O que gconta é o voto de aplauso dos lideres sindicais às ações em |
prol de uma política exterior independente, de colaboração |

As diretorias dos Sindica-
tos mantiveram-se firmes n;i
contra-proposta de 30 por
cento sobre os salários atuais,
com mais 10 por cento em
janeiro rle 1957.

A assembléia de hoje dedl-
dirá sobre a aceitação da
proposta patronal ou sobre
novos rumos a se dar à cam-
panha salarial.

f*V>MANDOS Contra a Ca-
T^ réstia a partir de hoje
dirigir-se-ão às filas de ôni*
bus e logradouros de con*
eentraçã0 popular, fazendo
propaganda da campanha
contra o aumento de preços

A 0RQUIMA
SE ENFURECE

ATRAVÉS
D£ "0 GLOBO"

JUBOSTRA-SE -i.0 Globos in-¦*¦ dignado porque a IM-
PRENSA POPULAR divul-
gou em primeira mão as in-
formações que a Orquima foi
compelida a prestar à Comis-
são Parlamentar de Inquéri-
to sobre Energia Atômica,
Em nota ditada por histeris-
mo impróprio da insensibili*
dade de profissionais da pu*
blicidade venal, aquele ves*
pertino trai o desespero de
alguém que se coloca do la-
do de fora de seu balcão. Es-
se alguém só pode ser a pró-
pria Orquima, os colonialis-
tas ianques, a embaixada dos
Estados Unidos.

A indignação origina-se do
fato de que aquela Comissão
Parlamentar e alguns órgãos
da imprensa carioca, em pri-
meiro lugar o nosso jornal,
não reconhecem à Orquima a
faculdade de declarar «confi-
dencial», sigilosa ou secreta
uma informação que inferes-
sa a toda nação' brasileira.
Se um carimbo da Orquima

(CONCLUI NA 2» PAGINA)

das pasagens de ônibus e
colhendo assinaturas para
um memorial-monstro que
será entregue ao prefeito.

Também hoje os estudan-
tes participantes da campa-
nha darão inicio à fiscaliza-
ção dos ônibus, acompanhan*
do um veículo em todo um
seu dia de trabalho, já que a
Prefeitura nenhuma medida
tomou nesse sentido e o sr.
Negrão de Lima cruzou os
braços diante da recusa das
empresas à fiscalização di-
reta.

DEMITIDOS
PARTICIPARÃO

DOS COMANDOS
Essas decisões íoram to-

madas em importante reu-
nião realizada ontem pela

comissão diretora da Cb>-
missão Permanente Contra a
Carestia, que conta, inclusl*
ve com o apoio de trabalha»
dores das empresas de ôni*
bus demitidos nos último*
dias. Grande número desses
rodoviários esteve ontem na
sede da UME, reunindo-se
com a comissão. Participa*
rão muitos deles dos coman*
dos de hoje .fiscalizando as
empresas também nos pon*
tos. Iniciais e nas garages
para verificar quais as com-
panhias que estão fazendo
«Look-out».

NAO SE DEFINE
O PREFEITO

Enquanto isso continua 6
sr. Negrão de Lima som «-•

(CONCrA'1 NA 2» PAOIN '

Impatriótico Transformar
o Lóide e a Costeira ~

emEmpresas Mistas
O presidente do Sindicato

Nacional dos Oficiais de Náu-
tica denuncia como «obra de
testa de ferro» da Moore
McCormack a tentativa de
alterar a economia de nos*
sas duas maiores empresas
de navegação. Demonstra
várias desvantagens para o
nosso serviço de cabotagem
a aplicação de tal medida e
aponta, como solução, a fu*
são do Lóide e Costeira em
uma só empresa oficial de
nevegação. Entrevista na 2'
página.

O presidente do Sindicat
Náutica, quando falava

IMPRENSA POPULAR

êm pé de igualdade com tôdas as nações. Os fatos mostram geom quem está o povo, quem é que tem razão. ^

O sr. Kubitschek terá que tomar em conta1 esta realidade se quiser voltar ao Brasil,
depois da Conferência do Panamá, de cabeça
erguida e não como um delegado de Elsenho-
«rsr. Nosso povo está vigilante. O Brasil não
eerá colônia americana.

f'-'¥-ííWiSSi8^3SSSã8S®8ss!«'.'?-;

tam conjuntamente, recusa-
ram essa tabela, uma vez qu^
os cálculos acima incidem sô*
bre os salários vigentes em
janeiro de 1956, compensan
do os aumentos posteriores,
inclusive o abono de mil
cruzeiros concedido naquela
época, não atendendo assim
às justas reivindicaoík* dos

O encerramento do
CONGRESSO NACIONAL
DOS GRÁFICOS constl-
tuiu acontecimento , que
marcou uma etapa nova e
de grandes lutas reivindi-
catórias da corporação e
dos demais trabalhadores
brasileiros. Foi o coroa*
mento de intensos traba*
llios de preparação de te-
ses, tôdas voltadas não só
para as necessidades dos
gráficos como tambóm pa*
ra as necessidades de ou-
trás corporações de tra*
balhadores. As fotos acima
nos dão alguns flagrantes
do encerramento do impor*
tante conclave dos gráficos
brasileiros: a mesa dire*
tora dos trabalhos, parte da
assistência e dois oradores.
(Reportagem na. 2« pâgj.
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O QUE OS AMERICANOS QUEREM DA CONFERÊNCIA DO PANAMÁ

REVELADA A VERGONHOSA PROPOSTA
IANQUE PARA ENTREGA DO PETRÓLEO

Defender o Salário-Mínimo c Estabilizar os Preços
APROVAM OS SINDICATOSCONCLUSÃO DA » F-AO*

».v... tle _jw*cruiciroscon»
'.!% «a manobrai» patronais!
ti) Ke*.em<*n4ar nm Sindica»
l«8 a reaiUdi-âi» «le »w*rr,»
!¦:• i.»-» a, principalmente, reu*
niô.-*= por ciupi^ai. para de-
balar -* apllcafio da nova «a*
lario e i* c*»metiça»* dos pre*
*;••»; >'' li»'-' *t llicii-.il*' Ml no
.si. J .•• (ioulart, Uo loco
»t~:u..-.a a, i'i. -•.'..'!¦:.. da lia*
pública, pedindo medida»
para deter a..... >«tl.. d» Kn-
vtar mo-jfio de aplausos "o
recrute (ii-aiivo do deputado'••'•• de Melo,

Ao d .ii.-r.i.. m acatar o
••l..ii» «ie a800 cruxclro*. to-
ceando mcdi-ai para útitnútr
•Jo, es dirigentes sindicais
mostraram que sua decreto»

Í&o, 
tmborn nâo venha «atls*

sier às tu¦(-•:-ruM-iiles do*, tra*
_>«.»!-.. ¦!¦ i<¦¦¦ constotlu em uma
vitória, d 4 luta unida daa
entidade» sindicai». Km de*
l«..-. d'-'-. j<i«t.i »¦¦ ::¦ I w-.'»'*
argumentaram, entre outros,
com os seguinte* fnloa:
O :.i...|. ..::. ÍCi •'*¦.!.•
to antes do prato dc 3
anos previsto «m lei; nlo
fo| •¦•..•.!¦¦.! o prato
do 60 dias i".-.i vigência.
ui.! ;¦ ¦ ¦¦ Importante prece-
dento, do forma a que, nas
dciiii-.*».'.. s nq»;i» proccs«ndRiv
os ü, :¦ :ü ¦;(«.•• . tenham dc
«r feitas h base dou novos
salários; cm alguns Kstadoi
foram ¦-.-¦-¦¦¦.¦¦» aumen-
tos de 50, fl», 70 e ato d-
irais da 100% cm relaçt.»
aos salArlos anteriores.

Do ponto de v|»ta da mo-

bMiaçlo 0 UBMi da do» ira.
lialliaiOftf* —* :'-.,-- aecl»
eivou para nov-t» campanha*
i-ivlndieaiorlr». — ROt-Vell

exilo* toam aísinalad a»
grevcM i;> • ¦ ¦ nu Rio Uran»
tio dv Sul « -.•¦.«.¦.••••'¦>. U
i,.ll(\.-iiti4i;.'*-. |.í'l.'i!r.i- .'.;
Sân I*au'o, as grande* reu-
uióes |rter*'lnd|eal* verifica-
daa cm Minas Geral», li pi»
rito ..«nlo, Kfiado «to Mu.
Pernambuco ' outras regttXs.
MíiIs tono o unidos, os Sin-
dicaio» iCui ««ua nielli*»res

mii. para enfrentar a
!>.*•..'. contra u ¦ *r< "-i •

Na e'ilt*9 d" omanhA IM*
PRENSA 1'OI'ULAR publi*
cará ciur-vutas colhidas com
dlrlgcnlbs tlndhnl* *.õl»re o
decreto quo elevou o ^nlá»;o-
minlmo, bem como sobro os
nova» campnnhrs para quo
se voltam, com crescente
i ¦-..<> o vigor, .*-•• trabalha-
dores .Io Dlitrlti* Federal.

SAO PAULO. 1Ü (Corres-
pmiritMicin especial) — Os ira*
Íni lhadores paulistas, npola-
dos por lõda a população, pre*
pnranvso para uma greve, em
principio do 21 horas, a ser
deflagraria a zero hora do dia
20, pelo atendimento dos so
guintes reivindicações: con*
teneão dos preços do feijão,
nrro-, carne, leite, pfto, açú*
car, azeite o bnniia; cumpri*
mento d, decreto do salário*
•minlmo; redução dus luxas
de contribuições de prevtdon»

¦ ela; reduçfto dus passagens• da CMTCi rradinls»_o dos
grevista» da CMTC e revoga-
çao do decreto antlgrcve 9O70.

A deflagração ria greve, da»
Mbi-rada (ielo Pacto «le Uni*
it.:.- im.:!.-indicai foi apro*
varia pelo» vldreiroa e marre*
Mina em assembléias reali*
/Atlas nu sábado e pokM l»*X*
leis, metalúrgico*. ,;:.¦.:.-..
curttdores do couro, opera*
riu» em laiielniu*., padeiros,
ferroviários da Sanlos-Jun*
tlial, sapateiros, Studicaios «ie
Sorocaba a Santo André, am
concorridas reuniões realiza*
dos no domingo.

i •'. <¦• programadas, para os
próximo» dias. nsm-mblelM
dos ii..iiM..ii. rudovlaiios,
ím: ..ií..v servidores püblí-
cos. aeroviários, hoteleiro»,
trabalhadores cm chapéus, na
construção civil e mobiliário,
para debater o mesmo os*
sumo.

Uma delegação de dirigem
tes sindicais Irá ao Rio de Ja*
nclro comunicar ao preside n>
te Juscelino Ktibliscnek a de-
ri- .n. dos trabalhadores que
visa, principalmente, barrar
a alia do custo de vida dc
forma o dar ao salArlo mini-
mo um valor real.

No Senado

Transferência
dc Oficiais
Generais

Em sua -.*• •"•" de entm
A ComUeio de Construção a
Ju*¦!¦..« du Henadn _*.-.*..-.. 4
por unaninridada o projeto
do aututia «lo i-.nrt.il Caiado
de Castro, «teierminanda «ma
a timinlt-rciifia de elidais
genamla da*força* armadas
para a reiwns remunerada
pudera t.-i adiaria a cr*e»Jrto
do presidenta da Rt*pAM>ra
quando julgar necestarlo a
continuação do serviço do tri»
iltar na ativa.

A ptopOKiçâO, COmO j» !'.»•
Uclamos, tüiabeteca que a
medida nlo prejudicara a pro-
snoçAo do concorrente da
vaga «! ie ocorreria caso se
efetiva.!.»* a transferencia. O
.* :i.. :- i Al ..-eu.li.» da !>»:..'¦:•
rrdo, embora apelando a con»»
tiluclonalitlade do projeto,
manifeitou-co peta sua Incon-
vcnlfnelo* mantendo, wsirr,
n propoMlíflo da UDN contra*
ria ao mesmo.

Ki* o que» E-wnhower protende dlsecür, i»m conferêntitt Moratei com Jusoollnoi üü ttmori«
osaoi oompram UM) milho**- i\v tlolsrra t'i» i?»fé dnulo que wju ppruiilhlo à Slundsru Oll
tpodeitttMe da nonm imtrAlso — Wall Stwol SOOSS o BiimII do mentiroso e especulador — A
hí|HicrisÍ!i Uo Falso |mn-íimprlcnnUiuo, que protende j»K»r o Brasil eoutru u CoIOmbla —

..(•«.(•litro.-» dr» am doonmeato troserfsdo», a i-Uztson's Lstin Amoncsn Lettér»
O w. Ju«**eUno Kubítscneit

armou um ocanto cum o
magnata americano NeU***»
ReentfaTi dono da Stamtar
OU, 1 ,-«- ....mi.. dl« »ima
carta coniitiencial d» «lUu
»"it's Irftii» American t-»'
ter» de 3 da maio de I09&
referese ft utillraçAo da 10
iniiu.-M--. de tonelada» de fer
ro brasiletru. .Ma» seu ver*
dadelro objetivo è abrir ca*
mlnho para a penetniçAo do
:t -.••• . i!.-ic- na produç&o 0
InduKtrialliriiçAo do petróleo
brasileiro. Tudo Uto dU a
«11 ¦ ¦ Lelter». documen*
tlrlo NRTVtdO dos truste* de
Wall Street

Par» o povo brasileiro, tm-
tretanto, o acArdo Kubits*
chek Rocltfeller é Imelramen*
ta secreto. Nada foi comunl*
eario A opinião nacional.
Qual» os termrs «te acérdo?
Do que se trata realmente?
O governo oatá no dever de
prestar Imedlatanwnte as
mais completas e totais In*
íormaçOes. Nfto A possível

admiiir. de forma alguma,
«¦»•• <t »»í-,hj.,_.. de mina-
noi de ferra Mja uiüi/ada
como ,111111.4 para «xultar a
entrega ao t«-u..:.-*- »» i•->»«
oxlgo >|-'»* o sr. Jus»«*iin». ra<
vele <• • =.» barganha • que o'•*..> ante» de embarvar po»
ra o Panamá.

j v passagem, queremos
recordar que a IMPKKNSA
POPULAK. quantte da etta*
da de ItecHleller ik, Ura U
alertou a nação para o ta*
lo de «tua o conhceido mag*
nata do petróleo linlia vindo
combinar a armar um novo
ataque contra a Pctrobra».
Süo os próprio» amerteonoa
que o confirma.

CCRCO IANQUE AO
PETItOLf» BRASILEIRO

A divulgação da «Hanuon'*
Lettcr» à devida a uma Inl*
clatlva dos noosos colegas do
"Dlftrlo de Notldas". que,

com ema «.enuncia, prestou
mais um serviço a luta pa-
triótlcft «to povo brasileiro.
A publicação tornou-»"*, mal*

do que oportuna, lèise n^
cessiria, em visu da pró»l»
ma viagem do ar. Kubits*
chek ao Panamá. O lema-
rio da conferência convoca-
da por BNnbOWtt contém
(fldaa as questôea levanta*
dos ns carta secreta Ianque,

mais grave e Ilustra*
Uvo etta na» revelaçiV» »o-
bre o café • o jietrOleo, Del»
aemo* agora «le parte, a con*
fls*.lo de Wall street da In-
triga entre o Brasil e a Co-
lômliia no sentido de Impe-
dlr que o» pal*es produtores
ra-Uitm na «mum uma po»
tltica «testínaila a enirentar
as campanhas balxlitai am«*-
Hcanas e contra elas «leíen*
dam o» preço» do café.

A «11 »•;-. •".'-. I-itín Au:«Ti-
can Letier» revela em e»»én-
cia que:

— Os americano» desen*
volvem uma campanha dn
propaganda para provar que
a 1 ;¦¦'¦¦¦: «¦> de café é multo
grande. Por Uso. alegam, a
oferta aerà maior do qua a

Comandos Contra a Can\stia
Em Garagcs c Filas dc ônilms

ico Transformar o LóiiCe
í à Costeira em Empresas Mistas
imi-iriM

OONOLTJSAO I)A 1» PAO.
definir. Km declarações on
tem à reportagem afirmou
que é contra o aumento dos
preços dos Anlbns, mos que
e«'i podo decidir o assunto
«¦:"'.- caprodutriario estudo da
aittincno patrimonial e fl-
noncelra das empresas».

MANOBRAS DOS
EMPRESÁRIOS

Os donos dc dnlbus reu*
niram-se em seu Sindicato
decidindo, por sua vez, con*
tini-.r a pressito sobre o go-
vêrno municipal para que o
aumento «ela decretado. En-
trevlstnr-sc ílo hoje *c()"m o
sr. Juscelino KuhltscheW e
voltarfln depois n falar com
e prefeito,
RETIREM OS ÔNIBUS DAS

GAIIAGES. QUEREMOS
TRABALHAR

— Que o governo retiro
de dentio da geroRCs os ôni-
bus e os coloque pura servir
o novo, pois qveremos tra-
baldar, exercer nossa pro-
fissão — foi a .declaração
feita ontem, em nossa re<ia-
çfto, por uma comi?sfto de
motoristas demitidos das em-
iprôías Limouíine, Moza,
N a c 1 c n a 1 o Relâmpago.
Adiantaram aii:'-a dos áe-
mitidos que, estilo dispostos
a trabalhar em qualquer
veiculo, para qualquer local
da cidade e a qualquer hora,

I pois necessitam trabalhar,
garantir o pão para seus fi-
pios,

SABOTAGEM
Denunciaram ainda os mo-

tor'slas que as empresas cs-
<5o retirando pegas vitais

dos veiculos psra justlffcar
o "lockoul". I»»o, está acon*
tecendo nas empresas de nue
foram demitidos. Isso c sabo*
t.ij-.iiu contra o povo, « um-,
o eoverno de nenhuma ior-
ma pode tolerar afirmaram.

ASSKM1II.F.1A
O Sindicato des Motoris-

tas realizurà atndu esta BB»
iimnu umu iuiiiurtaiitc as*
sembléia cem todos os Iniba-
lhadoreg do volunta »í 1 m-
dos ou não, a fim de tratar
da «-uestão da deniissão em
ma-ina que vem se processam
do nas empresas de Onibu.i,
Nc-m sequer o aumento, as*
ninado dec-ç março, fo' pago
pelas empresas ac„ demiti-
dos. Esse .-iiTii uni dos pontos
que ira ser tratado na as*
sembléia. Contudo, ainda não
é o ponto principal. O.i traba-
lhadores têm re.pcn~abilida-
de eôbre os oa-bros e não po-
dem ser lançados as-im, de
uma hora para outra, ao de-
semprêgo.

SOLIDARIEDADE

Os molorlütas demitidos
atravez de IMPRENSA PO-
PULAR dirigem um apelo a
todos os seus colegas que con-
tlnuaa*. a trabalhar, para
que não prestem seus servi-
çoa alem das oito horas. Des*
aa forma» haverá um número
menor de demissões. A Co*
missão dos operários dlspen-
í-aiK-: protestou contra as
tentativas de fechamento da
IMPRENSA POPULAR, fa*
zendo a entrega de uma con*
trlbuiç&o financeira como
ajuda concreta ao jornal do

povo.

«A transformação do LAI*
dc Brasileiro e Companhia
Nacional de Navegação «.'os*
teira que alguns «n-ma*. de
ferro» de empresas estran
gciras como a Moore Mctíor*
mack pretendem fazer, o ato
profundamente impatrótico.»
— "afirmou _ IMPRENSA
POPULAR o sr. Sernpl.V do
Nascimento, presidente dc
Sindicato Nacional de Oficiais
de Náutica.

Continuando
E isto é fácil de demons

trar, bastando lembrar o que
sempre acontece: o capital
estrangeiro acaba sempre cli-
minando a participnçüo na-
cional

DESVANTAGENS
«-ontlnim o sr. Serapiao do

Nascimento:
Muitas outras desvanta-

gens poderiam ainda ser d*
todas, entre as quais a de
que o Lólde e a Costeira,
como •.;:.'-.¦•. oficiais co-
brem .inhas defl:ltarlas ta-
refn recusada pelas empré as
particulares. O armador s6
m.mil.i seus navios apanhar
cargas, que lhes dito bons lu*
cros e Isto. quando, como sa*
bemos, numerosas tinha*, do
nossa catxRngem são defi*
citárlns. Dai corcluise que.
transformando 'o Lóide e
Cotelia em empresas de ca
pitais mistos, criar-seflo no-
vos e múltiplos problemas
dilicei: de resolver. Convém
assina'.'•r que há empresas
particulares que 'fazem 11-
nhas deficitárias, mas a
troco de gordas subvenç'es,
como . o caso da empresa
Carl Hoepcke, que 'recebe

MOINHOS: AUMENTO
MÍNIMO DE Cr$ 1.200
Solução deiinitiva na próxima segunda-feira

Em grande assembléia a
ser realizada na próxima se-
gunda-feira, os opsrários em
moinhos deverão encontrar
uma solução definitiva para
suas reivindicações de au*
mento de salários. Essa de-
cisão foi adotada na sessão
da assembléia permanente
realizada ontem no Sindicato,
em face de não se ter chega-
do a nenhum acordo satisfa-
tório na mesa-redonda reali-
zada, com os patrões no Mi*
nistério do Trabalho. Os ope-
rários pleiteavam 30 por cen-
to com um mínimo de mil
cruzeiros, mas os patrões fe-
charam questão em conce-
der apenas 24 por cento. Os

trabalhadores resolveram con*
corclar com a oferta patronal,
mas condicionando o aumen*
to de 21 por cento, a um mi*
nimo de 1200 cruzeiros. Os
patrões ficaram de examinar
essa pretensão e na próxima
segunda-feira dar uma res-
posta definitiva.

Mais tarde na assembléia
realizada no Sindicato dos Ro*
doviários, os operários delibe-
raram aguardar até segunda-
•feira e naquele dia realizar
uma grande assembléia a íim
de aprovar o acordo de au-
mento ou adotar medidas de-
íinltivas para a conquista de
suas reivindicações,

Previdência Social Com
Lucros Das EmpresasOs

Importantes resoluções do Congresso Nacion ai dos Gráficos, encerrado sábado último — Odelegado sindical só pode ser demitido em caso de falta grave — 2/3 do conselho executivo
dos institutos devem ser de trabalhadores

O I Congresso Nacional
dos Gráficos, encerrado sã-
bado último nesta Capital,
trouxe perspectivas novas ao
movimento dndica) brasilei-
ro, colocando na ordem do
dia das lutas reivindieatórias
muitos e importantes direi-
fos a conquistar. O3 dele
gados discutiram sob todos
BípePtos os diversos proble-
mas da previdência social,
da legislação social e de ou-
tros e variados assuntos,
eonstantando, m&i-*» uma vez,
a neee&vdade do trabalha-
dor brasileiro de uma me-
Ihor assistência social, m-is
«Ificientt e menos, pesada pa-
Xà éle. E foi -oom este esplri-
to que, depois de acirradas
diseussôeg, se eheg&va 9 P°n-
•ilusão de que os empregado-
reg devem çqntribuir mais,
já que se recu-aiT) terminíin-
íçwente a repartir QS lucros
com seus empregados. A te-
se a este respeito aprovada
estabelecer! contribuição aos
institutos dé previdência na
base de 4 por cento do em-
pregado 4 pnr conto do em-
pregador e 4 por cpnto do
governo, acrescida de uma
taxa espacial e proporcional
a ser criada, sóbre ns lucros,

MAIOR AUTONOMIA
Nenhuma resíluoão dq

Irflportapte conçlave dos grá-
fiees estaria, porém, comP'e=
ta sepi que os sindicatos e
demais prganizações dos tra»
ijalhaaores tenham 'mais au.
tononVa e nii!s Ubercuae de
ação. Isto é imprecindivel,
Trabalho, sempre alegam ca-,
Téncia de "base legal" de

« fl-. 800,00
Seu salário em AMAURY Vale

o dohi-o: Calcna de llnlio Cr$
220,0(1. Calças Ameilt-itiiHS CrS
1Õ0,0(). Kua da Alf.tndogu, Ciis —
,t» andar, flua Vinte de Abril, 7
.- loja. Atendemos pelo Reest-

pois, os empregadores, nas
reuniões com empregados e
em questões na Justiça do

Trabalho, sempre alegam ca-
rência de «base legal» de
certas atividade- sindicais É
o caso, por exemplo, da
atuação dos delegados sindi-
cais ou conselhos sindicais
de empresas, tão persegui-
dos pelo patronato, pois sa-
bem eles que o delegado e o
conselho são a base da força
de qualquer sindicato. O
Congresso não descuidou de
tâp importante questão, a
qual, diçutlda bastante pe-
}os delegados, çra eclocada
pos seguintes fermos: os de*-
legados slndicaig devem ter
a liberdade de acompanhar
os fecais do Ministério do
Trabalho na fiscalização do
cumprimento das leis tra
balhlstas e, para Isso, devem,
ao mesmo tempo, gozar de
estabilidade piüvisórla, isto
é, somente ser demitidos por
faltas graves.

Os delegados componentes
da comissão de providência
social, quando discutiram a
questão da administração, dos
institutos de previdência, ti-
niiam um ponto de vista co-
mum: «O instituto para o tra-
balhadqr*- Quer dizer que os
institutos de previdência não
podem mais continuar sendo
— ¦.'mm. i .1 ni w»Sw»Mmw . ii»» ni»

objetos de favoritismos poli- ( cia tenha, no seu conselho
ticos, mas órgãos realmente
a serviço dos trabalhadores
e, para isso, administrados
pelos próprios trabalhadores.
Houve diversas propostas, tô-
das igualmente bastante de-
batidas, fincando, no final,
acertado que a direção de
cada instituto de previdên*

executivo, nada menos de
dois terços de trabalhadores.

Estas, algumas das impor-
tantes resoluções do grandeconçlave dos gráficos brasi-
leiros, quu marcará uma eta*
pa nova tle unidade e ue gran*des lutas relvindicatórlas da
corporação.

Falecei! o Deputado
io de Melo

subvenç-o do governo áa
Santa Catarina.

FUSÃO
Perguntarnot ao dirigente

sindical o que acha da su-
gcsUo do ->. «I colega João
Uarrcto, prosidente «lo Slndl*

cato Nacional dos Enfermei*
ros. da fus&o do Loldc ¦ Cos-
tetra cm uma só empresa
ofid-al com dois departamen-

tos — dc cabotagem e de lon*
go curso. Respondeu categó-
rico:

— Acho ótima solução.
Traria numeroso, vantagens,
tais como a de pôr um fim a
duplicidade dc agentes em
cada porto, permitindo, com
isso, fazer economia. Seria
bastante vantajosa para 03
mariUiros, que teriam seus
vencimentos padronizados,
atendendo, assim, aspiração
velha. Não é justo, com efel*
to, que um piloto do Loide
ganhe 13.G50 cruzeiros, en*
quanto um da Costeira ga-
nha 13. somente. Os trariti-
mos teriam» além da padro-
nlzaçüo de vencimentos, a pa-
dronizaç&o de regime de ser*
viças.

DEMAGOGIA
O sr. Serapiao do Nasci-

mento informa-nos, a seguir
que enviou ao sr. Normando

Lopes oficial de gablne-
do sr. Jo-o Goulart, um oíl»
cio cm que refuta a nota dos
armadores contra a equipa*
ração de vencimentos dos
marítimos particulares nos
dos autárquicos:

— Trata-se de mais uma
demagogia dos armadores,
que já desmentimos. Ora,
eles mesmos reconhecem ser
necessário corrigir a dispa-
rldade de vencimentos dos
marítimos, quando propuse*
ram um aumento de 15 (ior
cento aos particulares. Re-
ousamos por querermos a
equiparação, reivindicação
justa c necessária. Os arma-
dores não tiveram o mesmo
aumento dc tarifas que ua
empresas autárquicas? Por
que, então, os marítimos não
ganham igualmente? i; bom
lembrar que os armadores
afirmaram que 25 por cen*
to de aumento tarifário se*
riam suficientes para paga-
rem o aumento «los maritl*
mos particulares e tiveram
aumentos até mesmo de 116
por cento. Foi o aumento de
fretes verificado no trans*
porte de uma tonelada de
arroz de Porto Alegre ao Rio
de Janeiro.

PACTO
Concluiu o dirigente sin*

dical:

Não Podemos Continuar
Dominados Pela

Voracidade do Imperialismo

Os trabalhos de ontem, na
Câmara e no Senado, foram
suspenso.» em homenagem à
memória do deputado Eus.
táquiq Gomes de Melo, quefaleceu depois de ter se sub-
metido a uma intervenção ei-
rúrglca, .

Eleito suplente na legenda
da UDN, seção de Alagoas,
substituía o sr. José Maria
de Meio, atualmente prefoi-
to de Viçosa, naquele Esta-
do nordestino. .

Formado em Engenharia,
o sr. Eusláquio Gornes de
Melo pertencia a uma faml-
lia de agricultores- e indus-
trlais do açúcar, tendo sido,
entre outros cargos públj-

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

PAGAMENTOS FACILITADOS E FINANCIADOS
Aderência imediata tanto na superior como na mie-

rlor. Pofites móvel». (Roachsl e fixas. Consertos em 3C
minutos, lietqrmas de dentaduras, Tudo rápido. Prótese
própria. DK. N, ISIDORO. Rya Elplclio Boamorte, n. -85,
sob. Próximo aq SAPS da ?ruça, da Bandeira. Diária-
mente, de 8 às 19 horas. Telefone 48-1073. Informações
a orçamentos sem compromisso.

cos que ocupou, prefeito de
Maceió.

Representando as respecti-
vas bancadas partidárias,
falaram, para encaminhar
os requerimentos de home-
nagens fúnebre;, os deputa*
dos Segismundo Andrade,
Oceano Carleal, Ari Pitom-
bo, Medeiros Nelo, Ernani
Sátiro, Auróüo Viana, Arru-
da Câmara, Vuscor.ceios Cos-
ta e Nicanor Silva e os sena-
dores Rui Palmeira, Domln-
gos Vela co, Francisco Galo-
ti, Mourão Vieira Mem de
Sá, Ezequias da Roha e Li-
no de Matos.

As Mesas dos dois ramos
do Legislativo as ociaram-se

CONCLUSÃO DA 1» PAG.
plenumente com o que êle
e outros colegas têm proíe-
rido, claramente, da tribuna
c"o Senado, frisou:

A celeuma que está sen-
do levantada em torno do
discurso do lider da maioria
na Câmara, deputado Vieira
de Melo, é mais um balão do
ensaio do entreguismo deli-
rante.
EXPLORAÇÃO ORGANIZA-

DA PELOS EE. UU.
E iogo adiante, assinalou

o lltíer do PSP no Monroe;
Na minha vida parla

mentar, que já se conta por
alguns anos, tem sido uma
constante a que votei a maior
fidelidade combater o entre-
guismo, de que se fizeram
porta-vozes na imprensa, no
rádio e nos nego -ios alguns
brasileiros E tenho chama-
do a atenção pare o desças-
so com que nos trata o De-
partamento de Estado e a
maneira pela qua' os nossos
interês es s fi o olvidados,
quando não relegados a
segundo plano, A nossa de-
pendência econômica, pela es-
treiteza dos moldes em que
prendemos o nosso comer-
cio com outras nações do
planeta, subalierr.izanos ao
mercado dos Estados Unidos
e eseraviz-i nos à voracidade
de seu canitallsmo.

Não- p.-idemos compreen-
der, mesmo cheios de boa
vontadt e da nvjor simpa-
tia pelo r.obre povo norte-
-americano as atitudes de
seu govêrr.o e de seus ho-
mens de negócios para co-
no:co tratando nos como
gente "ubdeser-volvid-i e
agravando nos os problemas
por uma imposição de pre
ços sobre cs nossos produtos
exportriveir que ri.ia pela ex-
ploração ¦'•ganizarm.
AMPLIAR NOSSAS RELA-
ÇÕES INTERNACIONAIS

— Par. obvi-ii n ôsses
males — concluiu nosso en
trevi tado — de que tanto
já sentln.!'S as api>rturas, su-
gerimos que o nosso pais
alargue as suas vistas e enàs manifestações de pesar.

CASA BEM-VINDA *'

tre cir. rolaçõJs comerciais
e diplomática., eom alguns
povos de que nos encontra-
mos apartados por motivos
que nC.o se justificam, nem
sa rccomei.dan,.

TRADUZIU
O PENSAMENTO

D^ BANCADA
O deput,aJo lo«?é Jnfill, em

breves declarações à nos*
sa reportí.gPin afirmou:

O decurso ptonuncia-
do pelo -P-putidc Vieira de
Meio foi .nais uma demons-
tração de que o ílu-tre lider
da meloria na Cf mar inter-
preta tom fiòelidact, em tô-
das as ocasiões o pensamen-
to de seus rompanheiroe
de bancada. Tem ô.e. assim,
a nossa integral soHdi.rleda-
de.
«ESTAMOS ECONÔMICA-

MENTE PRESOS»
Por sua vez, faando ao

veçpo i,'no «ultimt Hora»,
os deputados leohírtt Leal
e Oliveira Brito expressa-
ram, igualmente, seu incon-
dicio-ial apoio ao represen-
tante baiano. Disse o st.
Leobcto Leal:

Subscrevo inteiiamen-
te o» conceitos emitidos
pelo meu líder. Não podere-
mos nos amarrar eterna
mente a uma situação quese torna insustentável parao Brasil. Falam tudo o quedesejam de nós e não po-
demos dizer nada. Nossa dl-
plomacia é um verdadeiro
desastre. Considero os acôr-
dos realizados pelo Itamara*
ti, a respeito do trigo, uma
monstruosidade. Estamos
economicamente presos a
uma situação insustentável
e não nos libertamos dela
por Incúria da diplomacia
brasileira. Não somos depen*
dência econômica dos Esta-
dos Unidos; somos uma na-
ção livre como outra qual-
quer e todos devem respei*
tar a nossa soberania.»

Acentuou o sr. Oliveira
Brito ter o sr. Vieira de Me-
lo defendido princípios de
nacionalismo sadio, que é
também o seu ponto de vis-
ta.

— Os marítimos se organl-
zam para a conquista da cqul*
p.ir.H.-...) c para Impedir a
transformbaçao do Loldc e
Costeira cm empresas de ca*

Íiitals 
mistos. Oito sindicatos

Í firmaram, para isso, um
pacto dc ação comum e es-
peramos que os demais fa-
cam o mesmo cm breve. Os
sindicatos coligados estâo rea*
lizando assembléias «intcrirtl.
tentes», estando marcada no-
va reunl&o para quinta-feira
próxima. E, depois do dia 25,
todos os sindicatos e federa-
çóes marítimas estarflo reuni*
dos e muma grande assem*
bléia conjunta, rtue deverá
marcar rumos decisivos à
nossa luta.

A 0RQUIMA SE
ENFURECE ATRAVÉS

DE "0 GLOBO"
CONCLUSÃO DA l» PAQ

é lei para «O Globo» isso
não nos causa admiração.
Mos os motivos que existem
para essa subserviência a um
truste quo contraria os inte*
rôsses nacionais não exis-
tem em nossa casa. Essa é
uma das diferenças que nos
caracterizam, com muita hon*
ra para .iós. Aliás, não pre-
tendemos a exclusividade do
patriotismo. E citamos outro
exemplo, o dos nossos cole-
gas do «Diário de Noticias»,
que acabam de revelar pátrio-
ticamente a s informações
«confidenciais» da «Hansons's
Lctter», sóbre planos de ação
da Standard OU em nosso
pais.

Não vemos nenhum escân.
dalo, tampouco, em que «O
Globo» peça contra a im-
prensa honesta e patriótica a
lei de imprensa, o impedi-
mento de acesso às fontes
de informação, o garrotea*
mento da liberdade pura e
simples. Outro não tem si-
do o seu papel de pasquim
policial, celebrizado por is-
so nos mais negros tempos
de ditadura. Porta-voz de
torturadores, distingulu-se
«O Globo» por suas ignóbeis
calúnias contra presos e per
seguidos que não tinham en-
tão meios de defender-se.
Por isso lhe cabe o titulo
de «catedrático da calúnia».

O que, entretanto, não po-
demos admitir é que um jor-
nal desse e-tôfo ouse fazer
confusão com a pureza e a
dignidade de nossa posição
política, atrevendo-se à co-
vardia e à vileza de atribuir-
• nos intuitos de «espiona-
gem» quando denunciamos
os trustes estrangeiros a
que «O Globo» serve osten*
sivamente.

Sabe o povo muito bsm
quais são os traidores: os en--
treguistas e seus porta-vozes.

Quanto à nossa posição vi-
gilante, não se iludam os ini*
migos do Brasil. A nós não
nos seduz o dinheiro dos trus*
tes. Suas ameaças nãq rios
demovem. Em face de toda
uma série de episódios muito
elucidativos, a nação se capa>
cita cada vez mais da nece*
sldade de defender nossa eco*
nomla, fazendo respeitar-nos
como povo soberano. E é exa-
tamente isso que enfurece os
trustes. Essa é a razão do his-
terismo da nota que «O Glo-
bo» estampou ontem, saherá
êle a quanto por centímetro.

PARA QUEM GOSTA
OE ANDAR NA MODA

Camisas Italianas preta oubranca CrS 130.00. AMAURY. Ruada Alfündegu, 318 - 1» andaiP.ua Vinte de Abril, ? _ 1oj£Atendemos pelo Reembolso.
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procura t» os preço* twía
que baixar. Para é»se eíej»
to, classificam de mentira»
sas e inidónea»- as »¦• t ¦¦ ti-
...- du llraiil e da Cetômida.

2 — Aqui, no Hi.isii. e a
emhalxada americana quem
elabora ••-.mii-h. -- 

para de»
mentir o Instituto Nacional
do Café

.•»•-..!;. -.t.!,:.- a .|'..< ¦ ¦¦
cot» que meias, com que
aparctltos estatístico unua
.:. i a embaixada ianque pa-
ra it!.-»•! que u llia»ll mente
o é um especulador? t-'un-
dona no lirasll um oigàu
americano de <•¦.-..n .. po.
!..:-.¦ ao do lirasll? Com que
direito? NSo é n>«o unia tn»
tromlssao colonialbta na
economia nacional? Eis um
assumo que o governo icm
que explicar mulio c!ara<
n»ente ao povo brasilelru.

2 — Os americanos oiere-
cem a Kubitschek um naciu
sóbre o café, um veruadeí-
ro acordo em separado, con-
tra a Colômbia, «com a In*
tcnçAo legitima de establll-
zar os preçoa cm nlvei com
pativel com a oferta e a pro-
cura», Isto é, baixando os
preços. Em compensação au*
mentaria o volume da ex*
portaçâo de modo que o Bra*
sll pudesse realizar cem ml-
Ihôes de dólares. Esse pacto
deve acr feito e só é possl-
vel cm troca da entrega do
petróleo, do «estabeleclmen-
to de companhias estrangei-
ras de petróleo» no Brasil
«visando fl exploração e à
utilização».
Assim surge outra questão:

os americanos se valem d_
posição do oontrolsdores mo-
nopollstas do nosso principal
preduto de exportação para.
bloquear a P-U obres e a>
saltar o petróleo brasileira,
Nfto resta dúvida que o pae»
to unilateral uludldo pela"H.U. ..i.'.-. ¦ será discutido no
encontro secreto de Jusceli-
no com Etsenhower. Al está
o que é a ConíeriVncta do
Panamá.

Ao mesmo tempo, e preciso
assinalar a hlp-xiisia de um
governo que se -iz pan-uie-
ncanlsta mas tudo faz para
Jogar o Brasil contra a Co-
iòmliia com o sórdido objetl-
vo de sufocar econômica-
mente aquele pais latino-
•americano o ao assaltar o
petróleo brasileiro.
LATIFÚNDIO E ENTRE-

GUISMO
A IgnominiofU*. barganha

resume-se nisso: oue os
grandes latifundiário!» do
café assegurem a entrega do
petróleo do Brasil n Standard
Oll e receberão em troca
cem milhões de dólares.

Os imperlallstas Ianques
sabem que o sustentáculo so-
dal e político do entreguis-
mo é o latifúndio, são os
grandes capitalistas ligados
ao mercado americano. Ex-
pioram o pior chauvinismo,
acenandolhes inclusive com
a expulsão dos colombianos
da concorrência. Contam pa-ra isso com os Chateau-
briand e outros tralodres da
Pátria.
..Este é o fundo do deba-te sóbre política externa quese trava às vésperas do em-barque de Juscelino para oPanamá. Por isso atacam
tão ferozmente o discurso
patriótico do sr. Vieira deMelo.

O povo brasileiro, repre-sentado por ponderáveis cor-rentes politicas, pelo que háde melhor nos diversos par*tidos com representação no
parlamento, pelos sindicatosoperários, pelas organiza-
ções estudantis, popu-lares e patrióticas, quer e
proclsa debater a política ex-terna do Brasil, exige cia-reza e lealdadde do governoKubitschek e torna bem cia-ro que qualquer barganhaentregluista no Panamá serárepudiada.

Jamas consentiremos navencia do Brasil aos ameri-canos.
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TRANSAÇÃO RUINOSA

Sucata Flutuante em Troca da Liberdade de Navegação
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«jyi M***, tW Ittãí, 9 tr. ixttii Aelw.lun %mm m *jm*% «tire omr»», a tas»,p« da vtwítias de 13 «avias «te sui-aia Amoral
; ,,s de guerra, «mi irom «jus quüi* «-sit-u uma **.rt« ti* e-atiaTtSMOni MgydWaí á rmn ««wititií*ifwvante * an-iíiaionas a !;.»«» Kb^tUtia, IM-pftgNgA POPULAR ven itaiuitriaiHla m ssiip^,»»

.Ja wgAriu WhlO ao* iiHt-íé-ife**» iia.l.tiwlb M(»s-
MoUl.K, IJiMf, sJIfliflt, à i ii||H.|jirMÍi»(|»* llU tf, Jíiítí*

{ Nwrii. a itrw|»>»»tí» «|ue tiv.. tiã ia*f t»j.|u *,|„i,iai|i(*if
I is repilo» f«l I«na4« em amitaMEo. t* uma
| tei inontoti i»«?lo e«.«igr»-*iri» nu «-mi.i., tir *,-*,
I t»r ewi latiliiiaiít-s ».t«-i*. i.|<*„ por m ¦--..,» t»,itsu,
| |ailí5« <!.«s K»«.»'t.«a Un|(|o« a a*tm*ertat4ora que de»,
I 

í#m pr*fl^W*i<M D mvUm »iflltll*ir«9*,
EiiganatliM a retpeiie «ta negociata, o* no»*

!- 

tm jiarlamemarrs aprovaram a ntattá M. 114»*«w»viítão, wtarnenit*. «le que a na-m dos «*t*i4«|í>* navU»-. «ignifiearta «m relárw para o LM*ás íiramiWtt,
.\i*r»ar «ÍUm, a iV*pejlo da ptestAo «tmilimaI e»í*rri«t» peio* norte «tnerlranmi ini»*rr»,,.,»i,>» m

l ii-<iiu-çao, nenhum »|«í, g,,\#»¦„,., qtie ne kttt-nja*.
| ram «S animou a «*.tn«"r«*u*a 1». O que acaba iU*

í«rr feito agora. p»r «tUposlçâo espi-t**»
Jui*elino Kiibiiwht-» .....»,».,„«„ a
6*fii Ministro da Vlaçao, ., «r,I «eu

^•*-**»*»*»»««

«lo ar.
11.'li' .n.S.. do

I.ihIo Melra.
•^-V***»*»^!-*******^»*»****^,**

COKDJÇÔ8I QSmQM»
Mm iriltuna «Ia tintara o a.-i»»,».*... Armam)»»

laa^a. «fmttwa »*> «^»n>»iii»»fanii«» n* í*»j*«3»'I«*ü iii»«>
»«*-. «it> compro «l**s Vi naviu*. tipo *.|li»«>>. antigo*
i,*,»!!"ii'> «i« íSUftfa «te «tin-ill««;»»• 'le emeruèil'
ria, vttfteWM a MH.»t«vt>niéiHia da irausaçã»*- Mo*.
inm » mgtro «Im iu**;«i rwbrailtt «* 11 milMM e
*H*u mil «talai*-* «- q«# «*flw*j*«i»d«* ». 111*1». «te &5<J
miihiv* ii»* trutwir»»* por barcos <1« ."• mil u.neta-
«ta» it.»!», eaíin tronlar as tapem «te rtr«qui|»4i»i«-n'
tu p a»i3|.!.,. s„ que (riam a mais de li mllhõ-s* «te
•talar*»!. ^ i-t,r •«- .*.-!< iu |*t*m — (te n« i">iii>< «"i»i o
«tnitratw «te vsnala. aprovado plu Citngre».»*» no^
iMUaTificano, U*rãt» «te mr t;f*?iuaita»» exclusiva*
m**ni«* m*. Mtãtelrof i.«u«|i»«-i

Adiantou u eitaite (..i»..ii.i:,i».i que i.»-m ao
meiiiM n satenuanlo» «le que 11 p.i»*.»im-iiti» seria
í«*ii«» a |«mgü prtW"», |w«te sev levada vm cwn«.tile*
ra»*ãu, («,is, i.iiiit, sai m\», 9 |*ri**iiieii!« da Itepú-
tiliia «ir-ir-nnuiuti <,».,<• o Iteiu-o «lo Urasil r***,«*rvas.
w, »ir-s4íe jj 4 rtiilti«V* e »Mi mil dàlare». para a
plinteita pt«**lai.*.1.i. c*i».-.» •<> |h.i »-n»i.. do in.u i.in-
i«* n*ráu paijn*. ii!i..ii..i.»in>'!.i»- «* em moeda cuja
«•aretnia ná» jimiw ***r ai'eittua«la.

A¦ i. ín-tii. -,- u iatu .!•• <|ii«* iiiiii...ii.ii-*, i>iiii.
eulaiM i»i .-<!.!!<•- arham*»» atualmente na i'un>
lia n .1.-..!, «li da tttmpn. ite terços t >•-» -""•>
• i!,|.i. -..-. dt» nav»*i"a<;âo, «i «|ih* mostra (|UP «w «**<•
t-ti.ii.-. t-ur«|H*u-i »áo mala vantajosos paru tais

'SrWWW *JFSP laFa)Mil*V**W

iritiisav*»** Itetn «**m» o «tatt* «te «|«* «anl» a ÍT«> i
landa eom «• J**!**0 '«" Otewdo navio» a» Ora*
Kjj, seti»t.i «|ue êste íiUimo anis, ia? n»?fl»Wa h ha*
t>e ite ireea j?*ar pMut'*» brasiteir*»» «te Paporta*
QlO.

Há mai»: hà uma viüuiula DO OMtratA que
r*blip «*s tefeiidíii R8VÍ0I íaiuiues a «.o i»*f*-m em<
...,',!'- (-111 . il.»-lo}.rlli t,,|,í»'is...' (aMKM ilrll.,1,
«jaiio dUitréóivas \ét*r». As iiiii.ot «te lungo ruiso
ficam iwm «» .MaiCViiiiiath.

DEFBBA l»A MAIllMIA MWtCAÍa.L'
St- u sr, J«» .-"iii... i.di ¦!'=»...... ... -ii. (te fato o

ini.-i.-5u- inúmeras vf«e» apregoadu em illscur.
•oa, ite iwrsjuer a nos*a marinha mercante, náo
(a.* exaii*«nente u «untrári»», «mm a aqui*-!•.->•¦ .»» COndlC«5es1 '-•" ¦'-¦ -¦ ¦',-'• -..'asas, desses U
uavius velliu*. Não m« |>o«ie medir v-aw uansação
.>!«:«..-, ..-nt o (ato o iv.i.t.- .íasiit-ii., vir a . -,<¦ .
lar com mais uma dd.ia «te imdadet, de A mil
i.-i-..-!.«ii.i» por lâo alto preç" Preço êste em que
m incluem, au lado do i*asiu dispensável de dl
¦¦hn .-..»-,..• a alienação «te prerrogativa» de
ü,-i«'0-!..i.'..". i «Ia ii. ¦ -»:• marintui mercante.

A .ti-ii" i «tu in'*---» marinha mervante, o Ins*
iruinentu ornn «iu» coniam«is fiara t*»teroler o n«»s*
so comerei" « indo-*. i»s niert*adt»s .|»,.- noa ofere»»
çam «vintaiens, está preclsanienie na «letesa it».
quilo que constitui » IUU própria ra»âo «te px\%- jlénela: a »ua lndepeniWneia e liberdade «te BÇâo, |

CAPITALISTAS AMERICANOS
QUEREM INVESTIR NO PAIS

Capitei* qui< criam rli|Mt*iui»» i- .«imite... qut*.«, i*nrrrlttin pitrii fur* —
Um futlilti detfavor&yã tle 'M bll&ÔV^tl^crtt^irii-s — romf^Uçàoq^

tlpve vliutr o Inte rfrw do BinaiI

Anunciam: que m tm
dusiriai» (i.itip-aíi|c(i.rt

n«i t*aiâ«» d| malas (imuiaa
jwra vir aa Mra«il, A nml*• ia foi dáita (tela aii.nl em*
i.......• i .1.» ,.'.-.í..: • bii*«i-
teito n«»s r'-.tail»w (-'nM****. *r,
Ainsral Peinoi», «*m t*ntr»>
vi ta a !..!».iii-u-s i-.!t<!ut-.-
tenda a«t«>w*niad(» que )a
m i'r*ai**,o dia ?1 wme«4*
ráo a elteear a» nosso pate,
psra emidai nn n»>w bllida*
«tei **e aqui mvtfsl!*' atua O**
pitai*.

J*aiwe **?r esse o primeiro»•¦»¦ •!>.-,,!,. dn missão elietla*
da pelo ar. laica* l«oi*e* om
.in i-.-:*.*.'i:»...«*. uns K»tadoa
Unidos, dentro do esquema
do »r. tftaceUno Kubii«*in*k
de fjlralr Investimentos eu»
ii ,- .'• »*¦"*.

OS CAPITAIS IANQUES
Xáo liá *|ti«* ser radical*

mente Infenso á entrada «te
¦¦•^^««^aJ^F-frFjaa^MaMaaSj^

Atua no Itamarati Poderoso Grupo de Pressão
DEFORMA A IMPRENSA IANQUE

DECLARAÇÕES DE CHEPILOV
Verberadíw m prop»*»gandi»t*i-s da Rtierra fria — IVIa liberdade do

Imprensa,
MOSCOU, li (ATP) - .M, mi* «tecUivln* que queria amordaçar a imprensa» —
declarou hoje o «r. Chepilov, Im-antand^se
contra a Interpretação, que qualificou «lc
<t*ru*.sclram**nte deforrnada», dada -rela im-
prensa americana »¦» sua entrevista «x*m m
jornalistas, reallmita Mata capital <«ni 5 «lu
corrente.

Essa retificação do ministro das Itela*
çftes Exteriores da URSS foj feita no de-
curso da recepção na embaixada da Fran-
ça, por motivo da data de 14 de julho.«tu mesmo fui Jornalista cm Brande jwr*te de minha vida. prosseguiu. Considero que
uma esmagadora maioria de jornalistas
americanos, britânicos e franceses sáo pe*r*
soas honestas. Em 5 do corrente, tndagiv
ram-me quanto ás perspectivas «lc melhoria
dns relações entre a URSS e cs Estados Uni*
dos, c respondi que havia amplas bases de
entendimento a que náo via obstáculo In»
transponlvel. no caminho da amlradc e da
aproximação Bovlítlco-americana. Mas, acres*
ccntcl, infelizmente existem ainda propa*
gandlstas da guerra fria. Alguns represen*
tantes da Imprensa e do rádio semeiam a
desconfiança a multara pela guerra fria. Fe-

lUmcntc, o seu número «« cn«la ver. menor.
Sa» qutwrm..-, MtabelcctT íi ...iiii.-.i'!.-. é pre*ciso chnmA-loK h «irtlrm, pout üfto um obs*
táculo A aproximado*,

LIBERDADE DE IMPRENSA
Km fceguldíi, declarou «» ar. Chepilov:

«Sou, pote, pela liberdade «le Imprimia, queconsidero «ximo srando melo de expressão.
Mm há umn diferença cntri* a liberdade de
imprensa t» a projvagnmla pura ;i guerrafria. Apesar de toda n minha <*stima paracom a gcnle «ln imprensa o do rádio, con*
«idero como intoleráveis late d«*íormaçik~f.>

Precisou o ministro das Relações Exte*
rlorcM que tenclonnva estabelecer com a im*
prensa <relaç«5es amistosos, e m<*smo calo*
rosas, mas as mnls elementares regras de
honestidade exigem quo ns -Kilavra.s de
qualquer interlocutor sejam tramimitidns
corretamente, deixando-se que depois sejam
discutidas. Compreendo que os jornalistas
pwiem estar em ('csacôrdo comigo.

Concluindo, disse ainda o sr. Chepilov:
<E*>tou convencido de que a esmagadora
maioria dos jornalistas trabalha em íavor
de uma aproximação».

0 taeôrdoa di* 52 foi airaneado sob guerra de Dervoe e telefoneotii
d<* Washington — Há três meses «> Itamarati sonega à ('omissão o»
textos requeridos — Atas da CEM ES provam; I — Interesse nacionais
ntinca considerados; '-í — ICMFA, s.nifirc voto vencido — Revela-*

«voes (lo inquérito parlamen tar sobre minérios atômicos

(Reprodução integral da nossa reportagem que alarmou o estado
maior do entreguismo vende-pâtria)

Atendendo a iK-didos ituis»
tentes do graml. numero du
leitores b jmssous liU*ressa-
daa na. questáo dus minorios
alOmicits, reproduzimo-; o
integra do nossa rciwrtagcni
publicada na edlçáo de aata*
•feira última (dia 13), que.
tão grande celeuma vete pro*
vocando nas colunas de «O
Globo» v «Correio da .Ma-
nha», órgãos oficiais «ia OR
QUiMA o c*tlp*ndiados pela
Embaixada Americana par»
a defesa dos intcréaics anti*
•nacionais dos trustes o mo-
.¦;••»;:¦ :,'.!! ¦' -,:iii'.-Iim,,- • E
a seguinte, linha por linha,
a noisa roíiortagcm:

rvKiYi-RO de 30 ou 40 «lias
¦***a na«*âo tomart conheci*
mento do maior e mais te*
nebroso escândalo da iiistó*
ria da República brasileira:

Or>quima: Sinônimo de Traição Nacional

PLANO DE TMNSFEÜt
?ÈM OS ESTU

.cm dos
IS OillDOS

AS mfoi-maçOea que divul*
** gamos, relatlva-i ao qua-
dro do pessoal empregado
na ORQUIMA e estoques
acusados pela empresa em
oficio enviado a Comissão
Parlamentar de Inquérito sô-
bre Energia Atômica, foram
divulgados também, no mc^-
mo dia (13 último), em ór*
gáo da Imprensa vespertina.

VINGA-SE DO «FURO»
Outro» órgáos da lmpreii-

sa, com representantes seus
credenciados na Câmara Fe*
deral, náo publicaram as in-
formações prestadab pela
ORQUIMA, simplesmente
porque não o qulst-ram fazer
ou por náo o terem podido
fazer em virtude, talvez, de
compromissos com o podero-
so grupo.

As reuniões da Cuinissáo
são realizadas a porta» aber-
tas e nenhuma restrição é
imposta ao trabalho da im-
prensa. Toda a documenta-
ção recolhida e a .ntegra dos
depoimentos prestados, com
e:;clusâo, por certo, de um

O grupo de pressão que atua no Itamarati
pretende agora, atuar, também, sobre a opi-
nião pública em campanha de provocações
histéricas e de intimidação dos órgãos ofi-
ciais da ORQUIMA — Os motivos da celeuma
e os verdadeiros culpados «lc traição nacio-
nal — Em torno do confidencial tudo não
passa de grosseira farsa dos desesperados

entreguistas
ou outro trecho daqueles
prestados por oficiais de nos»
sas Forças Armadas, serão,
segundo reiteradas afirma-
ções do presidente da Comis-
suo, publicadas cm anexos
ao «Diário do Congresso»-,
para inteiro conhecimento do
Congresso Nacional e da na-
ção.
SURPREENDIDOS EM PLE-

NA PREPARAÇÃO DA
TRAIÇÃO

A Ivsteria de que se acham
possu'cTas as gazetas do Srs.
Roberto Marinuo e Paulo de
Betencourt tem explicação
facll: tentativa desesperada

do ocultar o crime íe alta
traição que a ORQUIMA
prepara, qual seja o de
transferir-se para cs Esta-
dos Unidos, levando em sua
bag*.gem o estoque de
tório e monazita para en-
trega-Io oo monopólio norte-
-americano dos engenhos de
guerra atômicos.

A Comissão Parlamentar
de Inquérito, ao solicitar as
informações que a ORQUI*
MA, simples empresa parti-
cuiar, deu-se ao luxo de en-
viar com a rubrica d*; "con*
fidencal", tinha em vista
prevenir o golpe que suspei-

ENCERRADOS AS TRABALHOS DO SGV1ET SUPREMO
Pela interdição das armas atômicas e bomba H — Pela suspensão

das experiên cias nucleares

PARIS, 16 (AFP) — Anun-
eía a rádio de Moscou que
terirlnaram os trabalhos da
5,» sessão do Soviet Supremo.

Antes de se separarem, oa
deputados do Soviet Suprem»»

aprovaram por unanimidade o
apelo pela interdição das ar-
mas atômicas e da bomba H
e pela suspensão das experi-
«Sncias nucleares. Depois de
ouvirem o relatório do Sr.

Em Moscou Negociações
Entre a URSS e Japão

Dirritri Chepilov, ministro do
Exterior, sobre a questão, o
Soviet Supremo aprovou «as
medidas políticas e práticas
do governo soviético visando
aqueles fins».

Por outro lado, acedendo ao
pedido da República So-
viética Carelo-Finesa, o So-
viet Supremo decidiu sua
transformação em República
autônoma de Carella e sua

0
Inclusão na federação (R.S.
F.D.R.).

TÓQUIO, 16 — (AFP) —
Moscou foi escolhida, em
principio, como local para as
conversações sobre o tratado
de paz nipo-soviético, que
devem ser retomadas em fins
deste mês, anuncia hoje uma
fonte bem informada.

O Sr. Mamoru Shigemitsu,
ministro das Relações Exte
riores o chefe da delegação
japonesa, partirá para Mos-
cou no dia 25, aproximada-
mente. Será acompanhado
do Sr. Shunlchi Matsun-.oto.
que íoi chefe da delegação
para a-s conversações nipo-
soviéticas de Londres, de ma
membro da Comissão das Re-
lações Exteriores e de mai»
de dez técnicos.

tava: mudar-so a quadrilha
do Schmidt para os Estados
Unidos, acuada como se vô
Pela vigilância cerrada dos
patriotas e, vendo, graças à
atuação enérgica e patriótl-
ca da Comissão Parlamentar,
contados os eous grandes
«lias de liberdade para con-
trabai.dear as recervas vitais
para o pais, de minérios to*
ííícros e vende, o futuro da
pátria com chancela do»"acordos" do Itamarati.
QUEREM INVERTER OS

PAPEIS

Crime de lesa-pátria não
é a divulgação do que não
pode se mantioo em segrê-
do— a ORQUIMA não pos-
sul concorrentes nem dentro
nem terá do pais. Tem o
mr.nopóllo da industrializa-
ção das terras raras e o da
exportação do3 minérios quesepara. Os EE. UU. têm
garantido nos vergonhosos
contratos do Departamento
Econômico do Ministério da
Relações Exteriores o mo-
nopólio da Importação. Crime
de ,i!ia traição «.eria não dl-
vulgar informações capazes
de desmantelar o plano cri-
minoio que a quadrilha r-e
preparava para põr em prá*tica.

O que pretende "O Globo"
cm seus esgares de desêspe-
ro é Inverter os pais: a
ORQUIMA, que está atual-
mente sob Inquérito parla-
mentar, pasmaria à situnr-ao
de tribunal e a Comissão é
que ficaria sob inquérito.

A campanha de intimida-
ção dos dignos representan-
tes do povo que integram a
Comissão Parlamentar está
fadada ao mais completo
fracasso. Os estoques da OR-
QUIMA não poderão mais
ser transferidos para os Es-
tados Unidos juntamente
com os móveis e utensílios
(ío Sr. A. F. Schmidt: sSo
patrimônio do povo brasl*
Jelro, pertencem a naçfto.

a entrega do melhor c mais
precioso das u ¦ > i ¦-. . de ml*
ii-ii'", atômico.» tf» grupoi
norte americano» que se pre*
param para o contrAIv mim.
dial da energia nuclear.

O relatório final da Corais»
silo Parlamentar de Inquó»
rito sobre Uncrgla Atômica
será iniciado a partir de ao*
guuda-íeira e ,, ,,i. Dagobcr*
lo Sales, relator, espera po
der conclui-lo dentro daquele
prazo. A «Câmara, em ses*
soes especiais, apreciara tu
conclusões c terà oportunida»
de de se miei rar da documert»
taçao que constitui volumo»
so <dossier> de cslarrecedo*
ras revelações sôbrc a atua»
çao no território nacional,
com base de operações den»
tro do Ministério das Rela*
«,-õe.- Exteriores, de umn po-
derosa quadrilha de saltca*
dores das reservas toriíeras
brasileiras , de vendilhões
de sua pátria.
GRUPO DE PRESSÃO NA

CASA DE RIO BRANCO

Cópia da ala da reuni-lo
da CEME, realizada cm 17
de novembro de l*>52, para
a aprovação do projeto do
<acôrdo> de troca de tório
por excedentes agrícolas (trl*
go), registra intervenção do
Sr. Pedr0 Berwanger. da
equipe de assessores ao Ita*
lharaU, informando que em
repetidos telefonemas de
Washington, do então cm*
balxador Moreira Sales ao
Ministro «Ia Fazenda. (Lafer)
e presidente do Banco do
Brasil, era reclamada ur*
gêncla para a assinatura da
proposta americana.

Ê oportuno recordar que
em seus depoiui-i.iu.-). entre»
guistas como o Sr. Ellsiário

ASSINADO ACORDO
EGiPCIO-SOVIÉTICO
Em construçõ-o rea-
tor de 2 mil KW

PARIS, 16 (AFP) —
Um acordo egípcio sovlé*
tico de cooperação, visan*
do a utilização pacifica
da energia atômica, íoi
assinado dia 12 do cor-
rente, no Cairo, pelo sr.
Eugene Kisselcv, embai-
xador da União Soviéti-
ca. e Gamai Edis Hus*
seim, presidente da Co*
misão Egipeia de Energia
Atômica — anunciou a
agência Tass.

Esse acordo prevê no-
tadarr.ente a troca de es-
pecialistas, a construção
de laboratórios, e uma co-
operação nas pesquisas ei
entiíicas. Todas as entre-
gas e realizações serão
efetuadas cm contratos
separados, concluídos no
quadro do acordo comer-
ciai existente entre os
dois paises.

A agência Tass precisa
a respeito que o reator
experimental construído
atualmente pela URSS,
no Cairo, em conseqüência
de um acordo anterior, es-
tara terminado em 1958.
Sua potência será de ...
2.000 KW.

ii

Távoni, Schmidt «• ministro
Kdnuttido ii.iiit.-.. du Silva
afirmaram •• desinteresse dos
americanos pelo tório brasl*
leiro o » aceitação dos
«acordos» por puro espirito
de cooperação.

OS TEXTOS NAO
APARECEM

Ontem ainda, cm rápida
reunião da Omissão, puni
exame do material de Iníor*
macôes coligldo. verificou o
sr. Gabriel Passos, que a de**
peito de suns reiteradas re-
clamnçóes, o Departamento
Econômico do Iiamarau, ch«*-
ílado pelo ministro Barb»sa
da Silva, continuava a '*•¦*•
tar ludibriar a Comissão:
em lugar da Integra do»
"acordes" e respectivo-» con-
tratos há três meses reque
r^dos, e"tiÍ3 sendo enviados
documentos outros, de lm-
portAucia secundária.

Ante a evidente má-fé c a
sonegação dos documentos
requeridos, o «r. Gabriel Pas-
*ns dccld'u entender-se pes»
sonlmcntc com o chefe do
Dep rtamento Econômico do
Itamarati.

INTERESSES NACIONAIS
E EMFA: SECUNDÁRIOS

As alas das reuniões da
CEME f&o, na oPi^ão do ro-
lator Dagcberto Cales, do*
cumenios ver-jonhesos, revê-
ladorcs de fatos da mais ai»
ta gravidade e sumamente
comprometedores para o Ml-
nlstérlo das Relações Exte»
riores.

Evidenciam ê s s e a do*
cumenios que os Interesses
nac:on.iis, na elaboração dos
"acordos", foram relegados á
plano absolutamente secun-
dárlo. Tratava-se sempre, e
eom tranqüilo descaramento,
de proteger os interesses da
ORQUIMA S. A. E mais: o
representante da EMFA, um
único entre os dos demais
ôrgíio (Itamarati, C.N.Pq,,
Comissão de Energia Atôml-
ca, D.N.P.M.), com opiniões
afinada pelo diapas&o da
casa — entreguismo — íi-
cava infalivclmente colocado
na posição de voto venc'do.
A opinião das Forças Arma-
das, em assunto dlretamen-
te ligado à segurança naelo»
nal, não contava, ainda que,
como ocorreu na maioria das
vezes, fosse vigorosamente
entraria a entrega das re-

ser/as de minérios preciosos
do pais.

CONFIDENCIAL DA
ORQUIMA

A um requerimento do ln»
formações ria Comissão a dl-
reção da Orquima respondeu,
cm caráter confidencial; tra-
balha com 16 químicos, 14
químicos analíticos, 4 enge-
nheirus mecânicos, 26 mes-
Ires de fabricação e 330
operários. Possui em estoque:
1.000 tonol-.das de monazita,
275 toneladas de oxido de tó-
lio: 1.(150 quilos de uranato'
de sódio e 3.200 toneladas do
terras raras não separadas.

Os membros da Comissão
nãn encontraram ainda qual-
quer explicação para a ru-
brica de confidenciai no ofi-
cio transmitindo as Informa-
ções solicitadas."

¦ ->i*;--»*i .-i. -..i.t-.1.¦- no pai*,
íj*?*ita qiiíi !»««» v«?nha 4 »lg«
i-ifi' ¦¦¦ Um .'1"'S.. »U .irtt-l;-
Vuívüiieuio 4t» j.ait|Hr imitiu-
iiui ii«a,!U.ir«i, F r**-Yw«vtV
•ÍO |¥iréjll í|it«* (fei* --...!:»
,|ü- i:.l-, a« ,-.:,liic , ,.|ll j.,j-*«?ft«íl¥<i *»ai44»i, quer #ô*
t»r« a turma «i** lui-r*** e dlv|*>
«temia* qtwr %,\^ * forma
•te um rwtóroo rtpMo e pre*
judicial «leu es goMtáll Pa*
rn qua ****** capiiat** cum*
Pt •(•«a* iuutl«i*dd*-s dlK «IM***
esperi. o püis é ínilis|***ni>*Hi*l
que .«• 4|>!:i|ufii! ii4 criado
d** rii|ti.-'3s » nao em em*
pii*.-ini!iii.-!il'.s .'«:.- r.,..-
nam «jvr-sa cm»-*» Uo *lw «1©
MIMlO ds» i i'.¦¦-•.. Crt-KlHK.

i - i .'. 1.',..., que d« tão
pvidentr scrii» |H*rtetl««menu*

dUpensavi»), é uqul levantada
pela ilmplM r*»*A*» di* que
o» capitais n**il«*-»merican«^
in\i'í(!ti"» no llrtuil i*-\o*
•:-!*.:•* ,., I. i' 

"-'->-. -::••..'

«xf can portaram como ca**!-
tal paradtárlo. Lr*vam mnii

do (jue tr««tem. pois nl***» de
r«l«»m#rirm ripitlairínte i*
suns ..ni-.n*,. deixam «nn»*
«im no i" - os !,'•¦ ,'ü.nt(»s
de carrenr**m p^frnanfnt**
mmtt* cada vti rrBiores
lucros.

f« BltHOES KM IT ANOS

>.>:-.ii.|.. dadOü publicado»
pelo «lllárlo di NotIcla*> de*.
ta .¦ i|.it ¦«! (edição de . i '¦•"'¦,.
«le ', ¦ ¦ a !'.''¦ o resultado
do movimento de capitais
tentr.tti:,, o saldas), mais a
n*m:t *a de renda» <le init***
ttmentos resultaram num
total negativo d<> mais de 26
blIhOcs it«* t-nijolros. Ktsa»
período ¦ i,i. li.ii.. no ,...,-.
sub a i .-.. «le empréstimo*
ou de investimento**, pouco
mi..: de 9 bilhões de tro-
selros.

Ainda nfisM mesmo we-
ttodo o resultado cumulativo
do nossa balança comercial
assinalou mi. «superávit» de
9 bilhões e l". milhões de
cruzeiros. Isto significa que
o saldo obtido no comércio
exterior náo deu para co»
brlr as saldas de capitais do
pais. resultando disso a nos»
sa condição d<* deveilores **«*••
rals no mundo.

Êste, o resultado da en*
trada Indiscriminada de ca-
pitais estrangeiros que aqui
nâo vieram para enriquecer
o pais, mas para colocá-lo
nessa deplorável situação
com as remessas de lucros,
Juros e dividendos.

Note-se que, no citado i»e»riodo, o movimento de ca*

puaU m refere multo paro.'imtatmimit* <.¦ - c-í.»..» .- ti**j,
«t«s em «mia orhtta «*i*«nAmt*»
.í» -*í*(itpr*» Mm,.- uiran-ld,
à*4l* i..i,. iciftin.-i,!,- M| ita*
is-i üi.'i.'1't...* o» c*>tt-ur«*« tt».
l':.-ai!li,ua k Ughl «" M rtft.
j,ri>allllll(b iir-|í.M'la.l. t. (-o*
Olidlll a* i|U** *'•• r-nllalfciii ita
Urasil no* livr»** «le «rwul*,
lidade do Mlni«*rlo tts ?'-»,

RfldO.
0 PI«PN'.'01.VIMICNTO I

DO PAI8 i
lm que r»i»>-vie d** «xiipr**

etHjiiiici.tt,» |ir«ta»n4em «W«*a|
capíialistt. Unqurs, auimiM
•Joa pelo *r. I,uca« Lopes, apua
car ...|t. ir„s (|6tan**T l"jMai
• questão f.iii.laiiwiual.

Para «uvita loi, li,. qu« i»
var n* mali alia • .-i.«!.!.-r»»-
ÇftO OI ¦ .'.li.'. . .li-nri,!,,. qiw
só geram rtqtir/*u para <s
pai»: l*k . ,,,!',..',,.)!inrnl.-, mm.
nulnainente nacionais. A **••
»••». nada st* lh«**i «teve ope**-,
Ha que ... -i.!«i-r ainda o»
capitais .'«ii..|'.'ii-, qtu* aqui
mi. aponado » m exigíimaa
nem .•..i.-.iiv.v*,. K alem disse*,
que é a procura do Braafl
(•¦;.•> Inveaiidores al«*mi*>***t.
friuicenes e IngltéSê qua ettâ
levando os capltnllsias lar*
ques. alarmados com a üo**h
vel perda de mal* um merca*,
do. a entrarem na emp+u
çáo.

O cuidado com a proi«\-*»o
à Industria nacionat exia**
uma vlgilincla permanente
das atividades dos mveslldo
rv« estrangeiros, principal,
mente os norte-americanoe
cujos antecedentes conheoiv
mos e sentimos em ncwsa prtV
pria came.

Sc 6 do seu mier*J»wf, con»
petir <*om os europeus na lna»
talação de Indústrias no Bra*.
sil, que ess* competição t«v
tiiia suas regras obedecidtui,
visando acima de tudo os in»
terésses nacionais. Nenhiuna
preloréncla. nenhuma regav
lia, a não ser para a Indústriav,
nacional. Capitais de fora só
poderão ser aceitos na medi»
«ia »*m que se dispuserem a
colaborar para o desenvolvi,
mento nacional e nao, como
tem feito até agora o capita]
norte-americano, para «u!r>
car esse desenvolvimento.

r IMEDIATA E TOTAL PROL
BICÃO DAS EXPERIÊNCIAS

DAS BOMBAS A E H
PrcpÔe o governo soviético aos EE.UU.

e Inglaterra

MOSCOU, 16 (AFP) — O
governo soviético propõe a
proibição imediata e total
das experiências com arma-;
nucleares por um entendi*
mento entre a União Sovié-
tica, os Estados Unidos e a
Grã-Bretanha quer no qua-
dro da ONU, quer por um
acordo tríplice com adesão
ulterior de outros Estados,
quer, enfim, por uma decla*
ração oficial feita '«parada-
mente, pelos três governos
acima citados, — foi o que
propôs hoje, ante o Soviet
Supremo, o ministro do Ex-
terior Chepilov.

O governo soviético decla*

ra-se pronto a aceitar qual»,
quer uma destas três sol»!
çôe- e a entnboíar negocia»}
ções com os Estados Unidos]
e a Grã-Bretanha, a qualque»
momento.

O sr. Chepilov formulou
esta proposta em resposta a
uma pergunta fcltn por um
grupo de deputados mem*
bros do Conselho Mun>
dial da Paz, sobre quais aa
medidas efetivas que o go»
vêrno soviético pretendia to»
mar a fim de promover a
suspensão das experiência*
com bombas atômicas * de
hidrogênio.

«Os Intelectuais Progressistas!/
de Otávio Brandão

Acaba de sair o livro <Os
Intelectuais Progressistas»,
ile Octávio Brandão. Desta-
ca o autor, entre os escrito-
res'que deram às suas obras
sentido compatível cum a
evolução política do país, Ta*
vares Bastos, Tobias Barre*
to, Silvio Romero, Euclides
da Cunha e Lima Barreto.
Observa que estes escrito»
res, tal como os que hoje
também se ligam àa lutas em

prol do progresso da pátrí**y
representam papel de impor»
tãncia nas batalhas que se
travam no Brasil pela com»
pleta independência nacional,
pela paz, pela cultura e contra
as forças obscurantistas.

O livro faz parte da Cole**
ção «Rçx>, da editora «C*****
ganizaçâo Simões»-, desta ca**
pitai e oferece boa apreaerjl»
tação gráfica.

Negociações Entre a
URSS e República

Democrática Alemã
INICIADAS ONTEM EM MOSCOU

PARIS, 
iulho (Correspon-

dência especial) —' O
correspondente de «L'Huma-
nité» cm Moscou, Pierre
Hentgès, reproduz comen*
lários da imprensa soviética sobre a resolução
do Comitê Central do PCUS a respeito do
culto da personalidade e seus efeitos na vida
do pais. O Partido Comunista, todas as ins-
fiiiiçõoi da URSS, todas as organizjiçõcs de
massa, toda a imprensa, todo o povo multí-
pllcam, a partir de 1953, seus esforços para
suprimir as limitações trazidas ao aprimora*
mento da democracia soviética pelo euRo à
personalidade.

O decreto
de P de setembro de 1953

Pierre Hontgôs obteve declarações do vice-
-presidente da Corte Suprema da URSS, Zei-
din. Uma das primeiras medidas importau-
tes adotadas depois da morte de Stálin o da
prisão de Béria, disse o vice-presidente da
<3ôrte Suprema, foi o decreto do 1' de setem-
bro de 1953, do Presiuium do Soviet Supro
mo, que suprimiu os «tritransls eaipecials» «k»
Ministério do Interior.

Tal decreto objetivava o reforço atada
maior da legalidade soviética e imia influ-
Anciã maior do direito soviético nas questões
práticas-

&ão *.»*m*k»-***-«*.^« MBtiáada* ,t** v&Mdtiü&ea************ ^fJf*$1**W**m»w»^*wS'W&^^*m4 
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MMiMENTO DO 0
GENERALIZAÇÃO DO RECURSO AO SURSIS — INSTITUIÇÃO
DA PENA DE DESAPROVAÇÃO PÚBLICA, DE EFEITO PURA-
MENTE MORAL—PENA DE MORTE APENAS EM CRIME
CONTRA-REVOLUCIONÃRIOS E QUANDO SE VERIFIQUEM CIR-
CUNSTÂNCIAS AGRAVANTES — DECLARAÇÕES DO VICE-

PRESIDENTE DA CORTE SUPREMA DÀ U. R. S. S.
dades do apelação. Os detidos, «eus parentes,advogados o amigos podem apelar as diversas
instâncias das tribunais, ao Partido, a todas
as orgTUilzações o à imprensa. Foi instituída
uma Comissão Especial junto à Corte Su*
prema para exame dos pedidos de reabilita*
çào.

O processo Béria
Conforme observou o ministro Zeidfn, 0

processo de Béria e os de seus cúmplices de
Leningrado e Baku desenrolou-se da maneira
mais regular. O caráter secreto de certas íiv
ses do processo de Béria deve-se ao fato de
que os debates relacionavam-se cem a eegts-
rança do Estado.

Entretanto, as numerosas testemijjihjbí
foram inquiridas na presença de Béria, que
pôde dirigir-lhes perguntas. Nos proí-essos de

ü2S_Ss4*3i fi ãsi ss%* ssMz&s ãs>

Segurança Abakumov, em Leiiingrado, cum*
plico-i de Béria, os debates foram públicos.

Centenas de pessoas, diariamente, os assistiam.

Garantia de justiça
Que medidas foram ou serão adotadas pa*'M evitar que se repitam iniqüidade» e viola-

jces da lei soviética?
Em primeiro lugar empreendeu-se um tra-

balho no sentido de eliminar da legislação
todo o rigor hoje desnecessário, dada a força
atual do poder soviético. São aprimoradas os
bases do direito soviético, as quais, em toda
a União Soviética, servirão de alicerce aoa
códigos adaptados aos diferentes costumes
das regiões do pais soviético.

As bases e os códigos reafirmarão os
princípios fundamentais do direito soviético:
i fe&f^iffe v.yi-tei-, âsiseÃes taslsUdi» peto

povo, Igualdade e direitos da
acusação e da defesa e pre*
sunção da inocência do acuso»
do. Será claramente esta*
belecido o direito do iwi-

vogado de defesa a intervir em todas as fa-
ses do processo. O artigo 282, que permitia em
certos casos a supressão de determinadas fa-
ses do processo, será eliminado. Determinadas
Infrações da lei serão consideradas não como
crimes e sim como simples delitos. O recurso
ao sursis será generalizado. Suprlmir-se-á o
confisco dos bens. Será introduzida como pena
a desaprovação pública. Sem ser abolida ou
excluída, em princípio, nos casos de crimes
contra-revoluclonários, a pena de morte só
será aplicada em foco de circtinstâncias agra-
vantes.

A lei a serviço do povo
Entretanto, essas medidas, taiportont»!»

Miio são, não representam senão um aspoo»
to formal e secundário do desenvolvimento
do direito soviético.

Na URSS os juizes são verdodelnunento
Independentes, porque vivem apenas a servi-
co da lei e da Repúblico. Eles são eleitos por
determinados períodos. São reelegiveis mas as
suas eleições podem ser revogadas pelos elei*
tores. Os juizes prestam conta de sua atua-
ção perante os eleitores, nos locais por onde
foram escolhidos, nas fábricas, nas colcoses.
Ri» •JOVtXtK*,

. MOSCOU, 16 (AFP) —
Começaram hoj» às 17 ho**
ras, no Kremlin, a« negocia*
ções oficiais entre o govôr»
no da UniSo Soviética e 9
da República Dm«-***rára***
AlemS.

O Marechal Ceorge 3v**m
e o Sr. Molotov tomam pa**
te nas negoclaçt!>es.

A delegação soviética Sbm»
clui, também, os Srs. Nlo«>
Ias Bulgânin, presidente de .
Conselho, George Melenkon'.
e Miguel Penrukhln, vice*
presidentes do Cotiselhot,'
Nikita Kruschiov, t.° secr»***
tário do Comitê Central, «.
Leonide Brejnev, se«*retái*i«*
do Comitê Central e menv>
fcro suplente do PresldiunS
do Partido Comunista «Se
União Soviética.

. Do lado alemão txx*a*ak
parte nas negociações os Sra»
Otto Grotewohl, prt*síd«mtef
do Conselho, Walter Ulbrt.
cht, H, Loch, O. Nuschk»V
L. Boelz. L. Belshann, P«'
Scholtz o W. Stoph, vt<*»*-pr««>
sicíente do Conselho, assirs
como o embaixador da R»***
pública Democrática AlemS
«m Mfísmh Si. & M/ZPfâ;
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hmy P.r>bln tem uma excelente Interpretação em Prou Frou,
filmo de Augtuto Oenma em einetnau •.,-. o roítmancolor

FRAGMENTOS
Aí; «. í ins do cinema americano é o novo th ro dc Kt.lv}*-

na Ca vti' ii" do iah i .|tti- dcvcrA >• r lançado atinla • t •
•emana ;. .. I iliiuiA fâitliuik. que na oi.urtiiiiltlattt* reuni
rà «nt«f.t ¦ • •• o ¦;¦ ul.- do cinema rm «uri ••• .1. A i .iii..t.
l ..ii..-. <.;.!..i.i «-oi »ii.« coleção il.tll.inia ao . ii. ii, t u* ro.
tclirM de 0 sertanejo de Umn Rarrclo, Orlcu tia Conceição,
d. \::. ri do ¦*'•! .»!*.. RIO '10 ' ,i .m .1.- NOlMfl l'.-t. Ii.i li Ila
r-.-.i ••¦. ..•';.. dfl llnimi l.tllti a miúdo» l-i. i. •¦> ...Li ¦ O lilni. «
»U • -' :¦ 'i.;-.. •,.

t*e todo» o» in urna do iniuido... acaba «k* rt.*c«l>«'r na
Bélgica o prêmio <l-*emlna» tendo aido, neata ocasião, exibido
tm lestoo de unia, ti de so notar que o filme do ChrUtlnn Jnc-
que roccbrrn M nltiuns t... .-. atras o prêmio «la 1'ratcrnl-
dado por k u sentido de solidariedade humana.
«d O deputado pede Informações — O ar. Aurélio Vlanna re*
.ri' i a ' i '-í.it' iiu.iriii-tt.r.>¦•» dctallitulns w'ilir>- a Imporln

Íio 
du i.'..i ., que Uu* foram acenda* <|uamlu da Mil ordl-.

o ...|-..-' ii ;...iiittii.-iiiii. Vntc lembrar <iut' o rcd-rltlo tlepu-
taii" vem »o Inlareãaando |K>io» deatinoi do cinema nado-
nal nu- pretende «priMi-nlor projeto aolire a mataria.

CASA NOVA, AMANTE srni.ljll-:, foi exibido as 24 ho-
tt da ' '• .1.1 última como parte das iniciativas cultu-
rala da Socicdado Teatro de Arte, para os sócios e convida*
Idos daquela entidade. A película realizada cm cores tendo
em seu elenco o» nomes do Marina Vlady, i ;¦¦<¦¦ Ile Ferzettl,

•Corino Colveto Irene Gallcr. lei multo bem recebida pelos
presentes no Art Palácio.

$ DESIGNADOS OS

REPRESENTAM-

Tft DO CAL6F
mmptindo „ dlsponie na»

BjUtUtM dâqoale gfífl i¦ . •
1rei i.-i.ir da . ci.ifo AsfaV
dlnleo (**)U («am» filha «l»
blf-rtuu ua r*iti<tsitl*-» Valdir
..!.¦.-.. a Valdl Moral» para
a ,r;ir,r.it=, » do CAl-OF
ao XIX ConffrMM 4» l/Nl
f *•<-- .trirt-».|. a jr-, at.1 . «O
i n;...ir varia» tear» «lo»
aluno» >!• Ka. til.taitr abran
gerido: a) Re»taurante* e»
fudantl»; b) Auxilio a» W.
11 c) Aumento >:« ia ri ia*
postais ,¦ tetegráflta»; d)
Aprovação do pro|eto «te •«¦
tlnçao da PE.

FESTIVAL DE CINEMA
Dando proa»egulmanto M

F.aiivrtl Climmatujjràílco do
n.«.i iiroiivn. italiano, pro*
movido j»elo» aneClube» dn' • i. '• - ri- «.)• terA apro
.tentado hoje o fllm* «Mol«
nho tio Pó», dirigido por Al-
b«?no Lattuada, o local «1»
projeção nerA o Salão Nobre
«la ENBA, no horário das
16, 18 e 20 li-i.i.- Informa*
çfie» tK-iu telefone KMMI

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

'r*~~~\ éaw*a»\ •f"** i 0mi* l\

# TRANSCRITOS
OS ARTIGOS

0 pfciloill*o «Jornal <to Po-
vo», da eapuai mineira. M>
IA 'ui.: i,-.t!,i„ C|... rim
fwlufia» us aitlgo* publica*
doa neila aeção aóbre o Con»
peiM da t.'Ni:, noa qutvl*
foram abordado» probWma»
d« !>.'<-,r--.- doa uuiVttfaMA'

..v,!».-vS,ll MdlMIMM"
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Iminente a Falência do Restaurante
aí IlAífE Ai po«1a» da fa-

I aa» ¦ i ia ii ¦I ¦¦¦¦ »»»»at»»W»»W»»W»atW»»a1

(enfia o Itestaursnte da
i' i.-.. ,\ .-. 'í.:..... Paraen»*
tlJAP), que, por falta de ver*
bas, tem mi iIluaçAo cata
mltrtía «véu» «rviço» de a».
ahuéneia a manutençAo.

Sffundo reportagem mt-
blicad» oelq jornal aPlaan»,
daquele Estado, mt-untr.. «.*?
(lemMftnrirlo o diretor do
l! .•-!.. i -. r ante, que enea-
mtnhou ao pretldente da
UAP circunstanciado relato-
rio, apontado Irtegularida-
de* quo vAo dejde a falta
de llRlMia de »cde «a eo^
te da liu elétrica ao atm.
«o no pagamento A» empro.
gada» da -..¦•l>- o ao» fonte
«»dore« do restaurame, fc»
te*, diante do atraao na II-
«jtildaçAo do* díblto», reaoi.
veram Bu*pender o crMIto
da UAP, que «o vA a bra*
cot cem mah um problema.
A «ItuíçAo do Restaurante
tia UAP 6 bem um t,lntoma
«Ia ..>>-¦ m : i do governo no

. uTi|... da atitiaténcla i ¦>:
ai ao» eitudame», fiitendo
com que aejam fre«|(lentea ai
nmeaçat «Obro seus eatnbo*
leclmento» de asalaténcla,

atmamama

i*mo actmttíceu com a QbM
da E*tudani«* de IVrnambu-
co nn pouco i«-;ii|... r agora
eom o Rcsiaurante da liAP.

Oi eaiudantea ptVMniMMberío reclamar do eover*
no uma soltiçSo Inifdlsta pa*
ra («Ar lermo A «UusçAo rrl*
«ds. Mat -.it-ii.v. também,
no Congres-so da UNE que»e avitinha, Juntamente com
»cu* colega» de letla o pais,reclamar um verdadeiro pro*
grama de audiência social,
coRavbatandsdo na cri>tção
de uma vasta Rêdc Nacional
«le Cana» de Estutlsníf» v dn
Reiturante» Esn. ..mtJs,

^ HOMENAGEM
A REWBRANDT

Atüiitalando o 350* onlver-
-i... do nascimento de Kem>
braudt, a Congn,-gaçAo da
Escola Nacionul de Ueln» Ar-
u-. rvunlr-âe-á em cessão pú-
Mlca na próxima quinta' fei>
ra, dia 19, A» 10 lt», em to
knltlade comemorativa dn
«•femírlde. Nn ocasião, o pr«»*
fotaor Mario Barata, catcdrÃ*
tico ti»* HUtoria «Ia Arte, !«•

!¦¦- uma al.M'uçAo ..Ut-....» »
«lata, sendo expost'.» rçoro-
tiuçôe* de detentio» e capta da
pintura «Erenltt* no Ucser-
to», . M-.!' ¦¦:'< no Mu»cu do
Louvre, Bera axpotta almla
uma reprodução amiiliada de
imnnenor do autoretrato do
Hembranit, «•xUtentc na Ho-
landa, quo foi doada A EN
iia i'l- A i-nlrada A frntira.

.20 DELEGADOS
À DELEGAÇÃO
PAULISTA

üerá «ia* mau numero»!»'.
n delegação paulista an XIX
Congresso Nacional do* Et-
tudantes, atingindo a VM o
número de seu» com|>oiien*
tes. Em reunlSo reallMda há
dia», o Conselho de Preslden-
tea doa DD.AA. paullata» de-
definiu o «entldo de suu partldpaçflo no Congresso, no
qual o» estudante» paulista»
ratillcnçoo sua poslçúo fa-
e« ao» problema» cstudanila
«* nacional».

mmmiimGmm

FfttiiA» vr. A^ton — Dir«cao
«te Jnihua l/)Run. com Wlllttm
Hoi.' Klm Novnlt, Itotallnct
ltusícl e lietty Ficld. Rcx,
man i Ubion. a» 1.30 — 3,30

j _ 5.-10 — 7,no c 10 hora».
Vintr nu, i.f.nt'As «t'n-
3!.\lltNAH — DlrccSo lio Jll-
chartl Kldui-hcr, t*om 'ames
J.l.i-in. 1'atil I.ukn», -Klrk
Dour.la» e l'ctcr Lorrc. As-
tôrla, üllmlo, frlmor, Colo-
Iilal, II. Uuo, *s 2 — 4.30 —
7 e 0.30 hora», no Plnza Ini-
cio as ll.CO horas.. .. _.
QUAMIO O COItACAO YtXl-
IlUáCE — RirRCfio tio Dnvld
Lean, com Kiilhcrlnc íffíp-
burn, ls:t .Mltiintlí cTtriKSftno
Brrtízl. No Irniifílô, HfT-f*
— 6 — ¦¦ . horas.
A MBUaBn 1)0 IUO — Dlrc-
Cfio tio Murlo Soltlflti; com
Sophla Uircn, Gerurtl Cury e
J.lso Bourdln. S&o Luiz, -
Odeon, Copacabana, Ipanema,
Miramar, America, Santa Ali-
ce, Monte Castelo, Lcopoldl-
na, umu fogo, Ftorlano c Ica-
rai. •.«2—4 — 6 — 8e
10 horas. _,
nittTOS ESI FCIILA — Dlro-
cão de Jcrry Iloppcr. com

Tony Curtis, Erncst Borgnt-

ne. Vitória, Ataika, flralá.
Tijura, Madureira, Abollcau,
Itonaucciao, llrtw tle Pina,
Odeon (Nlloról), fts 2 — 4 —
6 — 8 e 10 hoin».
ynou Fitou — DirecAo «ie
AurusIo Genlna, com Dany
llobin, Phlllnpe Lemalre, ti|.
no Cervl .• Mlschn Aucr. Ax*
tecn, Caruto, Impcrator e S&o
Pedro, fts2 — 4 — s — 8 e
10 horas.
VIDAK AM Alta AS — Dlrcclto
«le EM» Kaznn, com Julte
Harrli, James Dean. Itay-
mond Mnssey c Jo Van Flcct.
Pax c Esltye, fts 1.C0 — 3,30
— 5.40 — 7,W c 10 horas.
a i min \ tu; FEimo — di-
recfto tle Alcssandro lllnsclti,
com Masslmo Glrottl, Elisa
Cccanl e Glno Cervl. Rlvoll,
Art PnlAclo e Castlno (NI-
terói). as 2 — 4 — 6 — 8e
10 horas.
BBTE NOIVAS PAUA SKTE
IIIMAOS — Hlo Branco, lio-
sdrlo.
TODOS OS IIIMAOS KU.VM
VALENTES — Nacional.
MVNDO DA FANTASIA —
Com Marllyn Monroe. No Ca-
rlota. As 2 — 4 — 6 — St
10 horas.

ESPERADA PARA HOJE UMA
SOLUÇÃO DO CASO DA CONFIANÇA«

O» operários demitidos da Fábrica de Tecidos Confiança vâo se reunir, cm assem,
bléia, hoje, As 18 hora», no Sindicato do» Têxteis. R esperada uma soluçAo, para o si*.
tunçao dramAtlca em nue estilo vivendo centenas do trabalhadores que fofnm Mirados ao
desemprego e ainda nAo receberam suos Indenizações.

Nos entendimentos havidos entre as patrões e os representantes dos Sindicatos dos
Tóxtcls o dos arestros e Contramcstrcs de fiação c tecelagem, ficou estabelecido que n
diretoria «la Fábrica apresentaria hoje uma proposta para ser apreciada pelos operários.
Esta resposta doverA ser encaminhada ao Sindicato dos Tôxtels, através do Ministério
«Io Trabalho. ,#-

Os operários estilo exigindo n volta no trabalho, ou o paijamcnto íntem-nl tic suas
Indenizações «Io uma só vez o nfto em prestações como querem os empregadores.

NOSSOS
INDICADOS

CAFÉ HâRMIA
Bebidos nariunxi» « eitrHtii>*>lrtla.
De i.iii-i tm i tudus Amttieiilu de
prtmelru urdem Kua Fedn- Kr-
nestu.30 — tel. 23-441)1 — SaOdc.

0 CAMARADA
Madeiiai «urradas « Mpureinu-dus. ii. it...i..i: oura cunstruenoem nerai - precus nunca vis-tos que só «U CAMAItAUAa pu-do (Bier. Kua Man» Tilxeli*.40 — Osvaldo Crus.

LÀSSIFICAY\f\QUxJü
MÉDICOS

PH. Aí.CF.DO COUTINHO — Torças, ttulntns e sfilHidos
das 11.30 fis 18 horns. Bua Álvaro Alvlm, 81 — 3.' — s/ 303
— tel.: 52-3315.

Dít. ANTÔNIO JTJSTINO PRESTOS MENESES — OU*
nica cerni — Av. Nilo Pcçanha, 165 — 10' — s/1.303 —
Diariamente dus 12 às 14 horas.

DK. ALFREDO EUGÊNIO — Clinica mr-dlca —¦ Homco-
«atla. Ser-iindas, qunrtas e soxtas-felrns, das 1(1 as .8 ho-
rns. Tcls.: Consultório: :3-3753 e res.: 25-5008. Itua Sete de
Setembro. 210 — 1' -andar.

DR. URANDOEO FONSECA — Setrttndns, qtuirlns c sex-
tas-feiras, das 14 íis 18 horas. Rua Álvaro Alvim, 31 — 3? and.
eala 302 — tel.: 52-33.15.

DR. JAYnÜÉ GRABOIS — Desftnimo, angústia, íobias,
fnsfinla, Irritabilltlado, nervosismo, entimentos do Infcriori-
dmlo e Inst-fTurançn. IdtMas de fracasso, escrotamonto. dlflcnl*
datlos spxtinJs no hpfhem e nn mulher. TRATAMENTO ES-
PEÚIALIZADO DOS" DISTÚRBIOS NEURÓTICOS. — Korá-
rio: do 0 tis 12 o das 14 às 19 horas. 'Dàrlnmente. — Rua
Álvaro Alvim, 21-13' s/1.304 — tel.: 52-8046.

LEILOEIRO
EUCLIDES

;.- iuu!'.' ounileo — fu.•:¦¦¦. mo*vels, terrenus. ote. — Escritório
do Eccãu de vendas: Ituu da Qui-Iunrt4. 19 - rol.: '.22-140!)

EST^FADOR
Manoel Torres Barbosa

Exetuta nualsaucr norviçus demCvels esiutadui, culcbfies demulas, capas, «urtlnss. decora-
ÇOCB do lut e rtfnrtni.:; em ..-¦¦r....
Ruu Uonzaira Duque. SOO. Tel.:S0-8S17. Orcumenlua sem com-

prumlssos.

João Leite
Legalizações, Alterações,
Transferências e organizo-

ções cm geral. Assisten»
cia gerai à casas co.
merclals. Escrituras,
casamentos, plnn-

tas e carteiras.
Rua .México, 31-18' s/1304

Telefone: 22-0647

imento dos Jcrnalistas
A diretoria do Sindicato

dps Jornalistas Profissionais
do Itlo de Janeiro oitá con-
vocando os corpos rodado*
nalc, Jornalistas credenciados
nas Solas do Imprensa e Co-

QUEM TEM
CABEÇA' 

GASTA MENOS
PIJiima Cr$ 120.00. 150.00, 850,00— Calçus pnrn rapazes CrS tií'1,00

p Cr|220,00, Ituu .In AirAn.loRa,
318 — 1» nntlnr. Kuu Vinte do
Abril, 7 — loja. Atendemos peloReembolso.

¦*»a»»*«**^>•>»•¦••¦ W «Wa-^^-a-lM*^

DOENÇAS &
OPERAÇÕES
m OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL
HORÁRIO:

:Vs, 4as. o Bas., das 14
às 10 hs.: Sas.. õas. ... -.'- (
bodos, das lü às 13 ha. í

CONSULTÓRIO:
Uua 15 de Novembro, 1S4 I
Niterói — Telefone: 6037 !

ADVOGADOS
DR. LETEI.HA RODRIGUES DE BRITO — Rua Álvaro

Alvlm, 21 -— 4' andar, grupo 402 — tel.: 524093.
Dr. 

SINVAE PALMEIRA — Av. Rio Branco, 106 —15.%
— sala 1.502 — telefone: 42-1133.

DR. CAI.HEIROS BONFIM — Causas trabalhistas — Rua
65o José, 50 grupo 1.408 — tlofoncs 22-7270.

DR. MILTON DE MORAES EMERY — DRA. NORMAN
DE tMORAES EMERY, advogados. — Cansas trabalhistas
— Cíveis — Criminais — ülrollo de familin, —
Inventário. Rua da Quitanda, 30, 8' andar, saía 812 Edlf.
Santo Ângelo. Telefone: 22-5879. Das 17 ha 10 horas de se-
gunda à sexta-feira,

DR. EMIVIO DUARTE — Causas cíveis e criminais —
Avenida Erasmo Braga, 288, 8' andar, Grupo 803 — Tele-
fone: 22-2534.

[\

DR. HEITOR ROCHA FARIA — Causas eiveis comer-
ciais — Direito do familia — Inventário. Rua do Ouvidor,
160 s/017 — Tel.: 48-6475. —- Horário: dè 11 hs 12 e de 16,30
lis 18.30 horas.

DR. SEVERINO BEZERRA —• Causas cíveis, comorcials,
inventários e direito do família. Av. Erasmo Br.138, 255-4» and.
S/402 — Tel.: 22-0336.

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3076)

Aos leitores da IMPRENSA
POPULAR, 10% de desconto
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ÓCULOS PARA HOMENS
E SENHORAS - PREÇOS

0E ANTIGAMENTE - MÃQÜI*
NAS FOTOGRÁFICAS, REVELA-
COES, FILMES. BINÓCULOS,

TEODOLITOS, ETC. - (CONSERTOS EM GERAL).
Todos podem confiar na ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de São Francisco. 23 — Sobrado — Sala 5

witt-s, grupos de rcvkores,
arquivistos, etc., para uma
reunião cm sua sede sindical,
amanho, quarta-feira, Os 17
horns, para o debate conjunto
dnc qnestOoi rclscionodag
com o nuinnito de sitlrtrios
« o aalárlo profissional. A dl*
retorin. na oportunidade,
apresentará detalhado relato-
rio sobre as demarches até
hoje desenvolvidos junto às
0'üprôsns Cmprc/ratlorns c
Slndlcnto patronal.

Rnvcste-*e da maior im-
portúndu e intnrôsso a reu-
nifio convocada pnrn an-.nnhü.
motivo pnln qual a diretoria
está iipelítntlo pnra o com-
parcclnipnto tio maior mime-
ro possível de jornnHstan pro-
fissionais, associados ou nflo.

JÁ FÊZ AS CONTAS
DO S£U AUMENTO?

Km AMAURY vorS poder A com-prnr multo mnls: Cumlstis brnn-cas do fumliralu CrS ltju.UU. Cu-mljas trlcollne fll u (II CrSatjU.üO.AMAUHY. Uuu du Alfândega, 318— 1» undnr. Rua Vlnlo dc Abril,7 — loja. Atendemos pelo Re-

ASSEMBLÉIA
DA UNIÃO

OOS OPERARIOS
MUNICIPAIS

Pedcmno» publicar:
«A Diretoria da tinlfin «Iom

Operários Munlcipaii convo*
ca o» atsoclado» para parti-
clparcm da Auembléla Or-
duiárla de acordo com o pa-rogrofo ].' «ío artigo 46.' dos
Estatutos cm vigor, a so re«*
!;--:¦ dia 21) do corrente àa
18 iioma em »ua »ed» social,

h Jtua Afonso Cavalcante n.*
184, para discutir a seguinte
urdem do dia: prestação de
canta» «• assunto» geral»».

ANIVERSÁRIO
Completa hoje 3 anos a

menina Zeneldn. filha dc nos-
so companheiro «to trabn-
balho Diógo Cardoso e de
Dona Ester Cardoso,

...S»SBl

RÁ 0S0 E TV
JUAU VAlxnlin i..mmw»iiuuuin .mi

Sôhro 00 20 Ano* d» Nacional
No 

próximo mi*» de »*»««*
bru, a nuio Naelewi»

comemora ré teu vigésimo an*
v#« sírio,

»U.ci4 gr»n4«» fe*tiv|da-
d«» t: f )it>u> «ju» a«»'m **í*.
p»u m-m» terra and» o ráoto
-.* tornou no ma» psalerow
vr!i .r . de ou .uha..i'>... a Rá*
dio Nacional rofio,u:it«*u, aaa-
lamente, • poüçâo da mat»
f>Mit-i'-»a emiiaora do t»»i»

Ums boa maneira de fe**
tíjar « vigésimo aniversário
da 11.. ':•> Nacional i«tU »
Íiv»tal*t*o da E«taç4» d» Te-
l»visi« da K-b. llá vário»
anos <{u« •¦* fala no assunto,
O fweno para tnutalacAo
da lorra Já foi doado »u ad*
qUIr-do, se nio nos falha a
meiitárln, na Serra da Ca-
riot-fl. Ves por outra, o boato
te avoluma*, é para !* Ma*
»té h^Je nada d« cuncr^to.
Anuncias», agora, qu* um
«.os diretor**» d« Nacional
eslá de partida para »* »:».
WU„ a fim d* comprar o
equlpuTiento neceaaárlo. Quo
vá t* qua volte logo, p«ra
vermo* se nos festejos do
21 .inlversárlo, quando a
!¦¦•:. da '-.>'.! M..11..
compiotiirá sua malorida-
de,.. a TV-Nactonal poderá
eer inaugurada. ?

Já 4'ssemot detla» coluna»
quo '• Sr. .Moaclr Aréa» •.:•
tarla um grande servlto ao
psis sa corcrellrwsc » Idéia
de iniftlncAo da envuíora de
TV dt Nacional Tem lôda*
a* condições parn taté-lo.
pol» contará, certamente,
com o apoio do todos: do
ítovérno, do pctioal da Na-
rlonal, do publico em geral• da imprensa em parti-ralar,..

Enquanto nflo vem a TV-
Nacional, entretanto, o Sr.
Moaclr Arcas devia pcrml-Hr o.ue os nrtlstn» da E-fl
atuassem na teltvlaáo catlo-
ca, ou melhor, na TV-R|o,
pol» que a Tupi, tem eleneo
próprio.

A soluçjo seria, talvez, aNaclonrd fidqUIrir horários

m CftvBtl 11, eemo c#tè u
.«•rufo e 8r. Vitof Qot^ m
ri« uata e««ola, on4a o m*«
toai «la N«e'«n»l •— léçnlifo*.
itrtiMai« produiurei e*)v#-W
dariam pelo» »*í»«xli.a ti»
T\', 4 fim d», capaeitad»
i.^l.te, u*-'«lp*f **OS jseSSt.-»

num iuiuiu betu proiitmD
A Nacional pAderí» tanfar

grande*- « M&i t-togn»!,-.-.
Uma tevuta completa, em
i«n* canioie» a c ,tn-»iia..-.
Ou um t«*tro tttle» mtfm%
Qu«*nt «a* o "Grande Teatre
iv átülus" «m, rádto eme
muito bem fará Io em t«i»v-i
ai». A Nadofl»! potlerls «mi»
pregar o .alento da Deuti-
vai Muque», Paula Nob«n«,
Mário Lago, I)»* Qcmwt,
Oriui*«ldo Van», Paul.* Ora-
cindo, Ohiarom • outr«M pa-
ra escrever programa» fabi».
K.'.,í, no* qual» «luanam
Ivtan Curi (graiioe cankf •
comedianl* nato), Marlene,
Kmitlnha, Nelsoti Gonçalves,
Câormano, Domielo Cwu.
Urantrso Filho ete,

Ai«-;»r que « «nnlssor» 4*
T\' em qua atuassem os ale*
mento» «Ia Nacional trta «c
«luirir eattaa á» custa» 4»
F-8 é bobagem. Primeiro:
i;o Itlo • em Sâo Paulo, pelo
menos, o Itádlo já e-.-s »«>
frendo o Impacto da Televt-
¦io. N» caaa em qua há ap-v-
relho do TV, nlnsuém ou«
rádio. Os tetettpectadore»

•¦ ¦ -:n ..' acottuminrfo .it-v
«le Já ao pesaoal da Naçio-
!¦•>!, Segundo: quando e»tl-
ver pronta a TV-Naclonat,
seus artlst»» deixariam »
emissora onde atuassem. Dc
duas uma: ou eeta farta ura'.;..-.. a contrataria novo»
.'lementoa de Igual v»lor 00
cairia.

A verdade •' que tanto a
TV-Tupi como n TV-Rlo II
estáo faitcndo multa coisa,
;fm utlHtar o pessoa] da
Nacional.

Uma *ug<*sttlo para come->
çar: "Mnrlenc, meu bem"
.erla uma grande pedida, na
TV-IUo,,.

[Il,,**«»*»»l*t»»»^
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Bebidas

DESAPARECIDO
O tmbalhndor José Manuel

encontra*so desaparecido
desde o movimento que hou-' ve contra o aumento dns
paisagens dc bondes. Amigos
do desaparecido t6m no mo-
monto procurado algum nidí-
do «Obre o mesmo, inútil-
mente.

FALECEU
D.OTAClLTA

MILAN
Faleceu 110 dia 8 do

corrente cm Volta Rcdon*
da a sra. Otacillu Milan.
A extinta ora esposa do
sr. José Milan e foi uma
incansável lutadora que
dedicou mais de 20 anos
dn sua vida a luta pelas
causas da classe operá-
ria, patrióticas e humii-
nltárlas. Ao sou sepulta-
mento compareceram nu-
morosos amigos e admi-
radores.

O Sindicato dos Trabalha-
I dores na Indústria dc Bebi-
I das promoverá, hoje, As 17

1 horas, uma importante as-
sembléia a fim de dar co-
nliecimento» aos trabalhado-
res dos entendimentos lia-
vidos com as empresas An-

ftártica 
o Coyru bôbre au-

„ mento de salário.

Têxteis de Caxias
No próximo dia 20, às 16

I horas, o Sindicato dos Tra-¦i balhadores em Fiação c Te-
á celagem de Duque de Caxias
| fará uma assembléia para
% tratar entre outros assuntos
I .-íprocntaçao do piano da co-
I lônin de férias, em Rio Dou-
§1 rado.

| Trabalhadores do ar
I Os Sindicatos dos piloto.,,¦& oeroviários e aeronautas se
| reunirão hoje, às 18 horas,

j| em assembléia conjunta a
| fim dn tratar da questão do
I auwiento do salário.II Metalúrgicos

de Niterói

SINDICATO DOS TRABALHA-
DORES NA INDUSTRIA DE
FIAÇÃO E TECELAGEM DO

10 DE JANEIRO

1 O Sindicato dos Trabalha-
§ dores Metalúrgicos de Nite-
í| rói, realizará hoje, as olei-
P côes pnra a escolha da nuva'Â Diretoria e Conselho Fiscal.I

Carris1 O Sindicato dos Trabalha-
P dores em Carris Urbanos
% promoverá amanhã dia 18,

àa 18 horas, uma Importan-
te reunião para tratar dos
nrtnsados do aumento de ;a-
lá rio, até hoje nüo pagos pe-la Llght.

Marítimos
A Federação Nacional dos

Marítimo» promoverá hoje,
às 15 horas, uma reunião de
seu Conselheiro, para tratar
dn discussão e aprovação da• prevlsfio orçamentária do
próximo ano.

Compositores Musicais
No próximo dia 23, serão

realizadas eleições para a es-colha du nova diretoria e Con-
selho Fiscal do Sindicato doí
Compositores Musicais do
Rio do Janeiro. .

Br«rbeiro3 — Eleição
No dia 10 de agosto pró-ximo serão realizadas no

Sindicato dos, Barbeiros, Ma-
nicures e Similiares, as elel-
ÇÔes para a escolha da Nova
Diretoria e Conselho Fiscal. «
A chapa encabeçada pelos $
«rs. Plínio Menezes, Hilson i
Navarro e Octávlo Meira Co- f
trlm refine os mais prerti
ElafloH ativistas daquela cor
poração.

Jornalistas
Para tratar da questão de 1.111 mento de salário de seus |associados, o Sindicato âo~ I

-lomalistas Profissionais do |Rio de Janeiro realizará uma á
reunlfio amanhã, às 17 ho- |ras. §

Sede Própria: Rua Mariz e Barros, 05
— Praça da Bandeira

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente Edital íicam convocados

todos os empregados dispensados da Fábrica
de Tecidos Confiança a comparecerem hoje,
u Ifi horas, na 3ede deste Sindicato para
uma reunião, a íím de tratar de assuntos do
interesse da todos.

Rio de Janeiro, 17 de julho de 1956
A DIEETORIA

AKllQOl utilize a recomende aos seus amigos e parente»
nossa aeváo de "PEQUENOS, ANONCIU8- a
Cr$ 10,00 por vêst Seja também um oorretut de
teu tornai. Disque 22-3070 e solicite informações
aõore oomo anunciar ootn êxito * «oonôinioa-
mento.

SUA OKLADJSIRa ESTa COM
DEKKITO? ü sr. tllspíit' -du c
miiradu llÀMÜs, mécaiUüti.-glètrl*
clstu qut- iíiínla .ctirn-uflclnu apa-
relliuclu pura cunsortos tle nual-
quer rrtarcu .il'-'. Beliit.lclrasc mo
tores. buhntlluiçuo tle unidades
aberta e fechudu a preços rnó-
aicós. Atcndc-sc a qualquer nora
como tiiwiuúrri chamados P«ra o
lnterloi do pais ' Uua Henrique
Bolteaux, S5 - Móler-Cachftwtblseu tó-asea

r£I)REIRO
PTeclía-se de maiü-oflfiial ¦
4S-1905, falar .iiini o sr.

Mesquita

- Tel.:
Teimo

VENDEM-SE 2 casas, uma tem
2 quartos e sala, a outra tem,
quarto, sala e cozinha, ambas
com água e luz, cm Marechal
Hermes. Preço: CrS 300.000,00, fa-
cllíta-se o pnfiamento — tratai-
com o sr. Gonçalves - rua TuiutL
31i ne S&0 GriBtOYÔft.

CLINICA DO DK. SANTOS DÍAâ

Tratamento pela hormonloterapia e alta íref-ttência
específica da velhice precoce da função sexual no homem
e na mulher. Irritabiliriade, fadiga t> insônia nos casos
Indicados. Enfermagem a cargo de técnic e profissional
diplomado.

(NOS CASOS ITTOICADOS) «- Consulta popular.
HORÁRIO: Diariamente, das 14 as 16 hor-w,

RIJA SAO JOSÉ, 50 — 9' ANDAR
CONJUNTO, 908 — TEL.: 32-0280

Sede

DOS MARÍTIMOS
ft.vrr Senador Pompeu, 1£8 — Pom- bS.BbB?

EDITAL
Mo

afj^jmv.v

SEPETIBA
Vende-se íote a beira-mar, para residência ou

comércio, medindo 12x48. j.JreQo: CrS 250.000,00,
tratar pelo Tel. 42-8880

A Diretoria da Federação Nacional
dos Trabalhadores em Transportes Marí-
timos e' Fluviais convoca os senhores Con-
sélheirps a comparecerem a uma reunião
extraordinária, que se realizará no próxi»mo dia 17, às 15 horas, em primeira con-
vocação e em segunda às 15,30 horas, em
sua sede social, à Rua Senador Pompeu,
122. 1» andar no D. F.

ORDEM DO DIA:
Apresentação da Previsão Orgamen-

tária para o exercício de 1957 bem como a
sua aprovação.

Rio de Janeiro. 13 de julho dè 1956.
JOSÉ DE SOUZA

Secretário

0 Sil JL«ndicato de umtis JJinge-se
ao Presidente da República

ExmÒ. Sr. Presidente da Kepública
O Sindióato dos Trabalhadores emEmpresas de Carris Urbanos do Rio deJaneiro pedo vênia a V. Excia. para trazer

ao vosso conhecimento que 8.500 traba-«.adores em carris estão esperando o au-jneiito atrasado desde janeiro. A Compa-nhia de Carris não se pronuncia, acresceu-do a cirouiistânqia de que todos os empre-
gados da Telefônica, em Eletricidade eGas receberam o dito atrasado. Está crian-do assim, a Companhia Light, com descui-
pas esfarrapadas, grande descontentam©.i-
to no seio de nossos companheiros que.pacificamente, tôm esperado com toda &
paciência.

Entretanto, a paciência já está se es-
gotando, motivo pelo qual o Sindicato vemapelar à V. Excia. no sentido de mandara Companhia Light dar o mesmo trata-mento aos trabalhadores de Carris, aexemplo do que tem feito com os demaisempregados.

Esperamos solução urgente e satisfa-tona, com o respeito e consideração quemerece Vossa Excelência, para bem da or-dem e da disciplina.
Antônio Joaquim Crespo de Vasconcelos

Presidente

1 \n»\\mm\l»sWBms*Wssmtam»vaal»wmsaâWBsm^a^

DECORADOR E ESTOFADOR
dos 2CTodo?SoS,mtw8 em ^"farn*. em estofa-
TÁ Paulo FeXdel "^ *"** ^° ^t4MOi6
descoA„DtoeSentand° ^ «"«"^ • «fete terâ 10% de

à h



T-T 1350 imprfw «^Finurt
PMHNA 5

RECONHECIDOS ÜS CESTObOLISTAS SQVlÊ TICOS AOS DESPORTISTAS SUL-AMERICANOS

..ciparão dos tVundiais Fem.ni
Masculino no Brasil e no G PB Jw ¦ Br' miiliU

55 MIL OPERÁRIOS
INGLESES EM GREVE

»^+,*^m.m, + m m ¦*¦*.*. ». ¦» ¦ „ -..»¦. - ., -r r rrnjnj ,_ L).U|J|^

1 PRIMEIRA RODADA
DO CAMPEONATO

gabado — No Maracanã — IHarrwigo x Madureira.Domingo - no Maracanã; nonsnmsso x itutafuèoKm Hfiuelra de Melo; Sao Cristóvão x Fluminense.Km Calo Marilns; Canto do Rio *, America,Rm Moça ««niia; Oaneu x Olarta.Qt.lnt« 1 .ita (30) ~ Én Sao Januário! Vasco x Por*«*igti«*ia.

A^rmlirítm-uiiis «Io |irt»MÍt!«*ntt* ti» Federação tt
VON luliiiti itini-iii-aiii»*» jifhi acnlhíilii à fiiiImUt.

iiil-rtin«" rlcana»

t' ll»Mf|tll«tt* illt riCSS às iititnriil:ti!is a no» po-
da Moviética — Ihwjaiii a visita do i'<|ii»iH'«

MOSCOU. W «AFP) ~»
Em declaração ir:>, pela r*V
dlo de Moscou, o ir. üergtiH
li.-5-..IU.'.. t.lrsL.Iriit.- «Ia F*><:.-io.-> •:,- Basquete, «ta
llLSaS. aa llll -.t lii.itti|.-*'.-.-.i
eõbr» a emana da * ¦«-.»** ¦
l---.Vi.--li. .-. .fl! 1 .ll-l , eS,| .,!!..-
ricanos:

— Queridos amigos da Ar-

gmUru. ln»=.i. Uruguai e
Cliili», Chamo*»* ac amigo,
porque neftl ro* auiuri/aram

. laje, e !:.-''-.- pela trata*
mento carinli»**» dispensado
.« l-....»*a .|clr,;a...... TAMO aa
l-anida» como a» enirevhtau-.. t.!.....!.a foram cordial* *>
ami»ia*4*, i.-tj.i«.>iiií" fran*
que/a g rincerlítade. De*iaco

FICOU BEM 0 TÍTULO COM 0 FLUMINENSE
Cnqniiiou o Fluminense

na tante de anteontem o Tor»neio li.t' i.> de proflimlonaíiiao vencer o Itonsueesso, na
pulida final, por 1x0. O ti-
mio ficou bem nas mãos «lo
tricolor, mas poderia estarcom o Bonsuci-Mo, oue de»monstrou valor e espírito delula. O quadro de Silvio l'trito liavin eliminado o Bata*fogo. Canto do Itlo •• Bangu
na decisão por (tenaltls, en*
?uanto 

o quadro de Gentilardoso eliminara a Portu»
guesa, o Vasco (decisão por
pênaltis) e o América. Por
isso o encontro final eraaguardado com grande ex»
pcclatlva. Todavia, oi dois
quadros nfto se apresentarambem, notando cansaço en*tre seus Integrantes. O Flu»
mlnense esteve sempre co-
mandando aa neôes, perden»do inúmeras oportunidades.-Somente aos dois minutos do
segundo tempo, surgiu o gol
que lhe daria o titulo de au*

torta de Cenlvaldo. A muitos
pareceu Ilegal a poidçao do
«miroavante trleoUir, mas o
im.* melhor colocado validou
o tento. No entanto, falhou
l-i:i,' HlAa .-:tl.'.'.!.- •;-. ,i..;-, «lei»
xou de marcar um faul-pe»
nnlil «le Pinheiro. A* equipe».;

FLUMINENSE: —• Jalro:
Cac.'«. Pinheiro «,« Altalr; Jair
c Ciôvls; Aleclr. Telè, Gcnl-
valdo, Jair II e Quinam,

BONSUCESSO: — Hum»
horto: Edson, Gonçalo e Pau»
lo; Edil o Pacheco; Pedro Ba-

Ia. Quaronllitha. Valter Pra>
do. Valdemar e N'llo. JiUsiWilson Lopes de Souza. Anor»
malfdade: litn-.i. i;.-. por at*
nai o melhor Jogador do tor»
neio, saiu contundido do ar
co, sendo substituído por Pa»
ilut-o nus minuto* finais.

AGRADOU O TORNEIO
Embora muitos quadros Jo

gaisent • • :u sua força máxt»
ma, o Inicio agradou. A irn»
«Ia ultrapassou os«j ¦<• mil cru-
Mro*. Oa Jogos foram os se»
gulntcs:

Madureira 3x3 Olaria ••>«*
naltUi; ll*>ii*ua**#o 2x0 Por
iugu.->4 igól* «le Quarrntl»
nha): Canto «to Rio 8x7 Sâo
Cristóvão (pnuütli)] Piuml»
nense 3x2 Botafogo ipeiia.»
llsi; América 3x3 Madureira.,.-!•..iiu-.; Canto «Io Rio 3x1
Klamcngu ipcualtisl; Bonsu»
cesso hxl Vasco «pênaltis);
i; •: -.-.i,. - - . 1x0 .\..-¦-!.• •> (gúl
«te Quarentinha); Fluminen*
se 3x3 Canto do Rio (penal*
tis); e Fluminense 5x4 Ban»
gu (pênaltis).

Vasco e Real Madrid Decidirão o Título
Animados om vuhcuíiios - Pinga reaparecerá ua equipe, quinta-feira,

contra o ti me espanhol
CARACAS, 1(5 (AFP) —

Reabilitando se contra o Ro*
ma, ocasião cm que cum-

priu a mcihur atuação ato
• • -i .i no torneio pela Copa
Venezuela», marcando 2x0, o
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iVo clichê, o sr. Serguei Bessunov, com, doia membros da delegação soviética, quando tli-
zia ao nosso repóter no Rio que a UltSS desejaria receber a visita de uma equipo bra-
aiZeira. Agora, cm Moscou o presidente da Federação de Basquete da URSS reafirma suas

palavras anteriores

ti Esporte Independente ti
II — CAMPEONATO DA SAUDADE

a o Dono m mm
Vice-campeão o Engenho Novo — Disciplina impecável — Numeroso

públ ico
Com o gramado da Rua

da Bica em Quintino repleto
de torcedores, sete equipes
disputaram o «Torneio Ini-
tium» do II Campeonato,
clubes independentes, que
tem o patrocínio do Maravi-
lha de Quintino.

O DONO DA FESTA
O Maravilha foi em todos

os aspectos o dono da festa,
ao conquistar com brilhan-
tlsmo o titulo de campeão,
seguido do Engenho Novo
como vice.

A DECISÃO
Depois do derrotarem to-

dos os oponentes, chegaram
a finalistas, Maravilha e En-
geiiho Novo, numa prova de
grande capacidade de resis-
tfmela e técnica, o Maravilha
gnleou com facilidade o opo-
nente por 6xí, om préllo que
teve a riuraçâo de 60 mlnu-
tos; sendo os goleadores pa-
ra o campeão: Albfto (21,
Zeca (2), Aleixo e Deca. O
tento de honra do Engenho
Novo, foi conquistado por
Chaves.

LÍDIA RIBEIRO
UMA ATRAÇÃO

Outra grande atração do
«matinal esportivo> oíere-
cido pelos velhinhos do su-
búrbio, foi a presença da
Srta. Lidia Ribeiro, declara-
da Madrinha cio Campeona-
to a qual foi solicita com to-
dos e também deu o ponta-
•pé inicial.

Os jogos oferecem os se-
guintes resultados:

1» jogo: Alvi-negro x
Unlào — União 2x0; 2' jô-
go: América x Engenho No-
no — Engenho Novo 3x1
(decisão de penalties); 3» jô-
go: Nova Avenida x 7 de Se-
tembro — Nova Avenida 1x0;
4' jogo: Maravilha x União
— Maravilha 1x0; 5' jogo:

' Nova Avenida x Engenho
Novo — Engenho Novo 2x0;
6' jogo: Maravilha x Enge-
nho Novo — Maravilha 6x1.

EQUIPES
ALVI-NEGRO: Oliveira,

Siliea e Romeu; Waltlnho
Nonato e Moacir;; Papudo,

1 Vadinho, Tom, Solon e Ju-
randa.

UNIÃO: Pedrinho, Hamil-
ton e Romeu; Pedro, Elias
e Ciri; Alipio, Pedro, Rádio,
José e Baiano.

ENGENHO NOVO: David
Lacerda e Orlando; Hilário,
Waldemlro e Diogenes, Adil-
son, Chaves, Bucha, Daniel
e Luiz.

7 SETEMBRO: Waldemar,
Adil on e Aguiar; João, Ben-
jamlm e Zeca; Amaro. Re-
ner, Almir, Ells e Dirce.

N. AVENIDA: Barbeiro;
Ciprlano e Castro: Mesqui-
ta, Pinto e Taica; Celson,
Nelson, Argemlro, Waldemar
e Waldlr.

MARAVILHA: Homero;
Borges e Dida; João, Carll-
nhos e Mário; Palma Zeca,
Alonso, Alberto e Deca.

Vasc«. "ntrou novamente no
].-.-.. devendo decidir o ti»
;u'„ • ,•,![.! o Real Madrid.
Mostrnr.isc os jogadores
ii.i mi.i<* animados, a despei»
to do ambiente desfavorável,
uma vez que tudo tem sido
feito no sentido de que a Co-
pa seja conquistada pelo clu-
be espanhal Real Madrid,
quebrando assim a tradição
de que somente clubes do
Brasil ganham o troféu.
Martlm Francisco mostrou*
se satisfeito com a atua-
oAo «Io quadro, cspcclalmen-
le com Wnlter, consideram
do que todo o tcam atuou
bem. com exceção, talvez, «le
Livínho, que atuou pesada*
mente o cm virtude no rm-
mndo molhado. O tétmlco
está preparando o jogador
mineiro pnra futuras emer-
gJnelas no campeonato ca-
rloe.i.

Os Jornais de hoje exal-
tam a vitória do Vasco, nfir-
mando que venceu fàcilmen*
te, e citando o goal de Va-
vá como o melhor lance do
atual torneio, qtinlificado
pelo jornal <E1 Nacional*
como um «goal antológico».
Os vascainos receberam ho-
je o «bicho» do dois mil
cruzeiros o. como tinham
folga, aproveitaram para
passar o dia na cidade de
«Las Caracas», famosa
praia local, regressando íi
tardlnha, quando alguns
Irão ao jogo, outros a uma
luta de boxe. Amanhã se-
rá relniciad0 o treinamento
individual, reallzandose o
de conjunto quarta-feira.
Pinga, pounado ontem, rea-
parecerá quinta-feira, enquan»
to Dárlo, atingido no pé,
provavelmente não jogará,
permanecendo em seu lugar
Clever, que fôz excelente es»
tréia, atuando com notável
desembaraço.

"TORNEIO
PACIFICAÇÃO"

Solicitamos o compa*
recimento do jornalista e
desportista Mário Galvão,
Presidente do "Torneio
Pacificação" disputados
pelos clubes, Itaquê, Pai-
meirinha, Águia Branca,
Posse, Colúmbia todos se-
diados no subúrbio de
Santíssimo, a compare*
cer a fim de tratar de as*
sunto referente aos feste*
jos de encerramento e
entrega dos troféus aos
vencedores.

O referido sr. deverá
procurar amanhã quarta*¦feira, das 18 às 10 horas
nosso companheiro K.
Timbeiro.

CARTAZ SUBURBANO

JDt^PARTAMIH^
Venceram os Favoritos

Na série «WALFKEDO LOPES» prossegue
invicto o I. Goulart — Cairam vários ex-vice
— Manufatura, Oiti e Roial — Outros

resultados
Prosseguiu com grande

animação o campeonato do
Departamento Autônomo com
a realização de onze cotejos,
não tendo havido nenhuma
novidade, vencendo todos os
favoritos.

Estão agora em posição
bem cômoda, os lUleres: Ir*
mãos Goulart, Atília, 1° de
Maio e Nacional.

055 RESULTADOS GERAIS
Série «Arlindo Monteiro»

— 1' de Maio x Janeiro —
Amadores: 1* de Maio 7x2,
Aspirantes: Lxl; Atllla x Rui
Barbosa —• Amadores: Atilla
4x2, Aspirantes: Atília 3x1;
Del Castillo x Cocotá — Ama-
dores: Cocotá 3x1, Aspiran-
tes -:v.-53íâ Má Ef^stíaii)» s

Sampaio — Amadores: Pa-
lestrlno WO, Aspirantes: Pa-
lestrino 4x1.

Série «Walfredo Lopes» —
Irmãos Goulart x Roial —
Amadores: Irmãos Goulart 3
x0, Aspirantes: Irmãos Gou-
lart 2x1; Diana x Manufatu-
ra — Amadores: Diana 2x0,
Aspirantes: 2x2; A. A. Nacio-
nai x União — Amadores: Na-
cional 2x1, Aspirantes: Na-
cional 1x0,

Série «Júlio Neves» — Rea-
lengo x City — Amadores:
Realengo 4x1, Aspirantes: 2
X 2; A. C. Nacional x Orien-
te __ Amadores: Nacional 3
x 0, Aspirantes: Nacional 7
x 0; Cru/.ciro x Rosita Sofia
— Amadores: Cruzeiro 3x1,
Aspirantes: Cruz«Lw» 2x1,

Em D. Clara,
Brasil Novo 2 x Indepen*

dente V. Penha l.
Preliminar &. Novo 9x3.
Na Colônia (Jacarepaguá:
Colônia 1 x União 1
Nova Estrela 6 x Palácio 2
Torneio S. Cristóvão:
Unidos de Liberdade 3 x

Ponto Chie 2.
Liberdade 2 x 'Indepen*

cia 1.
Acre 2 x Maracanã 1
Em Olaria:

Infanfo Juvenil
do Filhos de S. Jorge

O Centro Esportivo Filhos
de São «o.-je de Honório
Gurgel, tendo fundado, recen-
temente seu «Departamento
Iníanto-Juvenil» vem pornosso intermédio se colocar
a disposição dos clubes có-lr-
mãos para a realização de
cotejos amistosos (calçados)
em sua praça da esportes na
parte da manhã.

Ofícios para Travessa Bo-
tafogo N.' 2tí Honório Gurgel
(Conjunto I.A.P.I.) ou pt.lotelerono .505 M. Hermes cha-
mãr Nelson Assunção. Das
17 às 22 horas (liàjriamente.

VOLUNTÁRIOS 5 X
CINELÁNDIA 1

ONELANDIA: Alcides,
Doqulnha e Walter; Eleio,
Xavier e Moreno; Eugênio,
João, Ari, Batata e Nilo.

Tento: Cinelândia; Eugê-
nio.

Preliminar: Voluntários
2x0.

Em Inhaúma:
A. A, INHAÚMA X8

INFANTO PIEDADE 2
A. A. INHAÚMA: Noca,

Nilton e Negrão; Edson,
Litoca e Arnaldo; Jorginho,
Hélio, Congo Pedrinho e
Jair.

INFANTO: Taludo, Tião
e Osmar; Carlinhos, Dia-
mantino e Arapuan; Toni-
nho, Adilson, Vadinho, Apá
e Tiago.

Tentos: Hélio 2, Congo.
Pedrinlio, Edson, Jair e Lie-
ge para os vencedores; Apa
e Vadinho pró vencido.

OUTROS RESULTADOS
Sereno 1 x Unidos 1;
Sepetiba 4 x Internado-

nai 1;
Paciência 1 x S. Jorge 3;
Celeste 4 x Ipiranga 2;

ória 1 x Guanabara 1;
Castelo 5 x Ibiturana 1.

Uüit-ím com grande «ati»f».
cao « aiiut.iii.i4.tr «Ja pútilt.«ro em lodoj as Jogos quenotua equipe tomou parte.

AOIlADSaitB-nül
AOS DIRIGENTES

— A delegue*» soviética
encarregou *me de tranam!»
Ur ao ir. Uatiatitr <••¦¦.:.. de*
C.udo peia rtinfrtatwii cai*

no, •.-¦'..! ,....!. :so pela*
.l'..|..O.-0 (Mm .,-.;,• ,.. „ iliaj ,-i,
taram. Aproveito a oportu-
;.i i. :•• para .:•'...-. ..i a ama»
i'ii:-i .-•.- «- *. ¦:¦.-.:. -..- do »r.
ii .i-.-: -. pr*?*idente da F«?*J«*»
rnçtut «te Uasqueie «Io Uni»
gua!» o primeiro que cunho

-ns' - na America Uiína,
):«-.;-.. com multa niiiqmt.a
i.i.av.. .-mie..-;•. com o ar»
Sahino Aguado, prci.iil.iite
da Fcdcia«.,1o de IHtuqueie do
Chile. I.-.I.IÍI-...-. plenamente
reconhecido* c«in at nicnctK*
do contraalmírante Paulo
Mítrtlna Meira, presidente «Ia
Federação de Ila*quete do
Qra.il. e «teu ajudanu* ...-.<•¦
dlnto ar. Jarba* Da-iiter, que
ii.-<-i.ü:i tudo i-.i-... que ;-.. --i

-.«.i-i.i i;.- - pai* (.-.--.- agra-
«lavei como realmeme o foi.
Por fim. nfto poderia «Iclxar
de mencionar a solicitude «In»
autoridades da Ae oclacfio •
Federação de Ilasqueto da
Argentina e «le nossos ve»
lho* amigos dos «Clube OI»
mnn.*la y Esgrlma de Vllla
dei Parque».

»— Eternos agradi«cldos

últimas
notiçiasj
O Botafogo Mtá em enten*

dimentos com o Palmeiras c
o Sáo Paulo ;..11 .i con*
seguir o empréstimo de
Humberto e Bnuer, respecti-
vãmente, durante esta tempo*
rada. Fala-se quo alguns dlrl*
gentes alvi-negros não con»
cordnm com a cessão daque-
les profissionais em caráter
de empréstimo. No entanto,
é possível que seja abeitn
umn excessão, pelo menos pa-
ra Humberto uma vez que o
técnico Zezó Moreira já con*
versou com o jogador.

Oejalr, Belinl e Silvio Pa-
rodl estão sendo pretendidos
por clubes italianos, mostran-
dose o Vasco propenso a se
desfazer de seus profisslo-
nnls. O clube mais interessa*
do no concurso de Belinl não
6 o Roma e sim o Milão.

Rubens, Ivan e Alarcon as-
sinaram ontem novo contra-
to com o América. Canário,
Ferreira e Romeiro deverão
renovar hoje, enquanto Os-
valdinho está sendo aguarda-
do de Belo Horizonte, onde
íoi descansar.

Pavão chega hoje de San-
tos e deverá estar a postos
no coletivo de amanhã, na
Gávea. Dequinha também
participará do exercício ao
passo que Rubens só voltará
aos treinos após cumprir sua
suspensão, que tennina no
dia 30 deste.

Om emissário do Frominen*
está em Sâo Salvador para
contratav o centro-avante Za*
gue.

DERROTADO
0 BANGU NA BAHIA

O quadro do Bangu, jo-
gando em Salvidor cno-
tra o S. C. Vitória, campeão
baiano, domingo último, foi
derrotado pela contagem de
2 tentos a 1. O Bangu que
atuara no dia anterior con-
tra o Botafogo local logran
do uma bela vitória de 4x2,
não foi feliz nesta feita.

O prèlio foi bastante pre-
judicado pelo íorte temporal
que caiu.

IHAR0S BATE
NOVO RECORDE

BUDAPESTE 16 (AFP)— No Campeonato de Atle-
tlsmo da Hungria, Sandor
Iharos levantou a prova dos
10.000 metros em 2íJ',42" e
8/10. estabelecendo, assim,
um novo recorde mundial da
distância.

O recorde anterior estava
em poder do tchecó^slovácü
Emil Zatopek com 28'.54" e
2/10 desde 1.» de junho de
1964, etr, Bruxelas.

Sandor IharoB bateu, de
pa&íagem, o recorde do mun-
do das 6 milhas, com 27".43"
e. 8/10. O antigo recorde ea-
lava do posse do australiano
Dave Stcphens desde 25 do

janeiro deste ano com 27',54".

at populaçflei d* Argentina,
Ura*)., Uruguai e Chiie pela
grande *...-,-:... pela» -. «i-
daçaV* à noMa >!¦ .-•,;.-,.« • e
ao i.-.--.. («ali .-.-.íi..i.i.- .,- par.lidai p peto* .i;¦:..'.» ¦> « uo»
rea,

PARTICIPARÃO
DOS MU.NUIAlii
DE lIAtítiUETB

«*- Verificamos com a!»
ffrla e ¦¦ ¦ :.i.. ¦ que a tem»
porada pela América do Hul
muiiipii- ¦ ..i o número de nos*
«oa amigo». A* liifonnaçdc*
Imparciais K)bro « aluaçiio e
c«im|Htrinmcnto «le no «aa
•qulpo no* quatro pala da
A ::.•!...» do Sul. pelos Jornais
lotai*, • ..ti elogiosas,

Em Saintlugo e nu Rio de
Janeiro, como prexldenle da
Fttkrrnçâo de Itanqueie da
UIUiS, recebi convite oficial
para participar do campeo»
!-.-¦¦ mundial masculino de
basquote, «pie «o re.ilizará
em 1958 no Chile, e do feml*
nino que terá lugar em 1057
no !>• :
Aceitamos oi convltra, com

grande 8Atl»>faç««o, que serfto
examinados na próxima reu»
nifto «le nossa Federnclo de
Basquete. NAo há duvida quo
te confirmará noju<a pnrtlcl.
j i..-.".i nnnttelca torneios.

INTERCÂMBIO
ESPORTIVO

Transmito á Federação do
Futebol «lo Chile, nutor^ndo
pela Federaçílo «Ia URSS. o
desejo de mnntermos um In-
tcrcâmhlo esportivo no ano
próximo. Cremos quo n vln»
jcm «los dfspotlsias dn URSS
contribuirá para ampliar •
fortalecer os vinculo; nmls-
tosoi; entre o* povos da
URSS e «lesportlstis c povos
da América «lo Sul.

— Ao deixarmos as lios*
pitalelra* repúblicas «Ia Amé*
rica do Sul. não nos despedi-
mos porn semnre de nossos
nmltos, já que desejamos
também suas nróxima* vlsl*
tas a fim de s<í realizar ou*
tras partida", nté ,« vista
queridos amigos!

Lommei, u iafi»» —O» ãSaeB operar»*** rtaa rAtirud* «te automóvel» «ta«Driiluh Motor Corporatton*
entrarão em «Teve a partirda segund* f«ira, «tia 33 4ocorrente, E**a .v.us.i foiaprovada pelo» repretaentan-t- a .!¦» quino ortttrartoi int»*res«.3(ios. Tal apravaçAo to.rA por efeito permitir aos
greviitaa receberem - e«tan<da a greve ofldatmenta pa»I refinada pelos sindicato* —
socorros provindo» daa r»serviu das Trade Unlons,«A OritUh Motor Corpo*raiínn» 4 o grupo automobl.:.-¦.,, mal* Imponante daInglaterra, neúno as firmas
Austln. Morrii, M. O. W«l»"'¦') e Riley.

O ministro do Trabalho
foi Imediatamente Informa-
do da decisão, que abre o. -.liü i mal* sério provoca-do pelas medidas antl-lnfla-
ftaclonlstai do governo. OsojierArlos das fábricas «Aus-
tln Morris» reclamam, comefello, ou o reemprôgo dos
0,000 companheiros despedi-
«los h semana passada, ou
uma in '-iii.- - 'ii aos mes-
mos.

CRIMINOSOS
COMUNS

PAUIS, 16 <AFP) — *Os
r-.-.i:.:. «lo ataque contra o
piloto «1o aviáo húngaro queleve do descer na Alemã»
nha Ocidental, e contra o
agente «Ia policia húngara,
quo so encontrava a bordo,
eram todos i vi-ainideriad»-.
de direito comum> — atlr-
ma n emissora «io Budapes*
to, ouvida nesta capital.

Oa principais cem roa atin»
glrto* *âu iiiin«jiií»itam, Oa»íonl • Covent ry.

**#*rw*****w^**

Relaçõm Entre
o Cambudge

• Tchecoslováquia

PJUOA, 10 (AFP) - Petaavaináiiut sabâdo, à nmie,
pelu imncipe .Noiurum t»»ha*nuk • pelo i,i.¦».,.,-,,.c ^ i „„.
*elho,.-,i vuiüin :-.-,t-.,.;. uMa
.le.i^i........ comum i-. ..:(.....-

O L-.ii.!.-. ..„.- e a I.: • ;:..¦
vaquia aiira-am que aa suaarelaçiii»** t.-u, e -...., p«r base
es cinco 11.....,.». aa «• .-•
aiaieiuua .... .i.... «Js doia
paites a.,., aa opiniá» que a
Orgâiuiacào da. Na(,«Jí* Uni-dss que «ieve .:.:..-....: paraa solução pacifica «k« prvblt}»mas Internacionais e ttuer.«••-.ii. -¦ • a"r «» dcstgualdudfa
«nlio «*tus meirbroa, deve *er
universal.

O i- •-!,:¦ e a I....... -;>-
vaquia i i.... a .....i.--,.. da
rm-.-,; .i atômica sôtcenta para
fina i...:... a « declararam

Sue 
o auxilio •¦ i , .i.-. . sub»

ra.-n««.|. ..!¦«., «levo a'-l dado
sem . i..ii...-. ..

A dcclanuiui comum •¦•¦uú-
nu por um ncordo própria»
mente ditu entre os doi» i ".-
ses. Ficou ..-..!• trocar
cntr« o Carrbodge e a Trhfi»
coslovaquin representantea
diplomáticos, no mal* curto
praio posilwl. A Teliccoslo»
vaquia enviará btevemento
ao CamboUgo uma dulcgacaã
comercial para «concluir um'
aeOrdo correrclal o um acôi»'
do sobre a c. •;.-...-,.. o téo
nlea». i

(

ANIVERSÁRIO
Transcorreu ontem n «lata

nataliclu do Jovem Lcanyr
dos Santos Cunha filho do
casal José I.candro-Nalr
Cunha, residente no Conjun-
to Residencial do IAPI, na
Penha.

A Revista "U.R.S.S." Vai
Circular nos EE. UU.

WASHINGTON, 16 (AFP)
— A embaixada da UniAo
Soviética nesta capital anun-
ciou que o primeiro nume*
ro da revista soviética «?m
língua inglesa, «URSS» apa-
i¦ (via nos Estados tinidos
dentro de 15 dias, com uma
mensagem pessoal do maré*
chnl Bulgânin, presidente do
Conselho de Ministros da
União Soviética.

A embaixada precisou qu8'
a mensagem será consagra*
Tia à possibilidade de uma
coexistência pacifica.

A publicação de «URSS»
nos Estados Unidos está sen*
do objeto de um acordo era*
virtude d0 qual o governo
norte-americano poderá dis*
tribulr sua revista de lin-
gue russa, «Amerlka» na
União Soviética.

ALFREDO DE CARLANTÔNI0
Irmãos (arlttiitônio convidam parentes

e amigos para assistirem a missa do sétimo
dia em intenção da alma do seu pai
ALFREDO DE CARLANTÕNIO, que farão
realizar, na Igreja de N. S. do Carmo, no
dia 18, às 10,30 horas.

GRUPO DE ESPIÕES AMERICANOS
FOI DETIDO EM BUDAPESTE

PARIS, 16 (AFP) — Um
grupo de espiões trabalham
do por conta dos Estados
Unidos, foi detido em Buda»
peste, anunciou o rádio húm
garo.

O chefe dessa organização
é um antigo oficial do Exér-
cito, Gyula Sarlo, que ja ti-
nha sido condenado em 19-19
por suas atividades hostis ao
regime. Anistiado cm 1033,
Sarlo fugiu para a Alemã-

nha Ocidental, de onde vol*
tou recentemente, contratado
pelos serviços americanos de
espionagem.

PRESO AGENTE DE
LIGAÇÃO

VIENA, 16 (AFP) — En-
tre as pessoas detidas recen-
temente por espionagem, na
Hungria, figuraria um cida-
düo austríaco, Johan Feio-
bacher, informa o órgão da
coligação governamental

LOTES E ÁREAS PARA PLANTAÇÕES
Junto de Campo Grande, ao alcance de todos. Presta*

ções a partir de CrS 220,00, mensais, sem juros. Marque
visita, som despesa, pelos telefones:

«HA 33 anos sõ vende terras que Talem «Msreo .......

23-2187 e 2.3-2188
GIA. DE EXPANSÃO TERRIT0RIA1

Bua Visconde de Inhaúma. 184 —
Salas 304/313

austiaca, «Ueves Oet^a-'
reich».

Felobacher teria servido
de «orreio» a três húnga*
ros, um certo Sandor Hal-
mai, «Notório fugitivo da
justiça», seu Irmão Josef
Halmal, Attlla Hlzar, qua
lhe entregaram informações
de ordem militar e econô-
mica para transmitir. Feio-
bacher foi detido na frontel»
ra, ao tentar entrar na Hun*
grla levando «instruções e
material escondidos em uma
vallse».

«Classificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

N1LOKI1.1Ü - KS1A1XJ «XI MIO
Conserto* em gerui - Aviam-ie reedt

E C AZEREDO
Loja • ollelnai Trave*** SSo otatcaa. 1Í6

"*¦*

SERRARIA VITÓRIA
Madeiras e Mutcriuis im.ii CunstrucAo — 11'oios. lonu,*,

Areia. Cimento. Cai. uiutua HaalUkrtaa etc
•JOÃO N. CORDEIRO

Boa (3el. Monteiro de narro* 10 - F.alacü,. da Au*Hu — H *• Mo

FARMÁCIA S. JORGE LIDA.
Rua Marechal Floriano Peixoto. 1 079 - Tel.: HH

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO
Üna 13 de Mhío. 476 — Nova Içpaçn

¦¦¦ ¦**¦¦ ..., ¦¦!¦ ¦*.«¦*¦¦ ».*...i  ¦«¦¦Ul»**] j.ll lll—lyn 11*11 iiiin .a^-—¦..».»—¦

Srs. Engenheiros e Construtores
(O telefone da economis é 26-9226)

Vendemos para pronta entrega caibros. telhas,
ripas, manilhas, esquadrlas, cimento, areia, etc.

Faça seu pedido pelo tel 26-922G e será pronta-
mente atendido.

4
SORTEIO

- DE GELADEIRA
Foi transferido para 16 «Jf'

agosto vindoura o sorteio
de uma geladeira, que ejta-i
va marcado para lll de julhe
corrente.

A Comissão de Trabalha»
dores promotora do sorteio,
em nota distribuída aos jor»
nals, explica que a extração
foi adiada em face de ainda
não haverem sido prsetadas
aa contas referentes a gran»,
de número de bilhetes. E>',
pera que, com o adiamento^
a prestação de ontas se ve*»!
rlflque urgentemente, de
modo a que. não :-,s torne no
cessârlo nova transferência
de dota.

w
laf

11
J

i ANACLETO RAMOS MACHADO
Rua General Polidoro, 19 — Botafogo

DUAS VITÓRIAS
DA HUNGRIA

BUDAPESTE, 16 (AFP)]!
— Perante 50.000 esectado*-
res, a Hungria derrotou a;
Polônia pela contagem dej
4x1, em partida de futebol
realizada hoje à tarde nesta

.capital.
POZMAN, 15 (AFP) —

Em partida de futebol Inter»
nacional realizada hoje nesta
cidade, a seleção «B» da
Hungria derrotou o scratch !
«B>. da Polônia peia conta*!
gem de 6x3. %

No primeiro tempo ven»!
ela já os húngaros por 2x0. J

OFERTAS DE INVERNO
BlusBes de Ia Cr3 25ü,U0. Cal-

cas de cambraia e caatmtru Cr$
350,00. AMAURY. Rua du A|f&n-
ga, 818 — 1» andar. Rua Vinte da
Abril, 7 — loja. Atendemos pelo
Reembolso. i

RADIOTELEGRAFIA
AERONÁUTICA CIVIL — MARINHA MERCANTE — SERVI-
COS TERRESTRES AMADORES — Curso completo sob fiscali-
-aríão do Governo Federal - (Decreton' 21.011, de 22-4-1946) —
Informações, sem compromisso, das 8 às 10 e das 13 às 20 horas
—• Inscrições abertas — Exame admissão para a nova turma: dia

24 de julho (têrca-feira) FIJNDADA EM 1929

E S f. 0 L A EI) IS 0 N ' ""ÍTfI!™*
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ELEITA "A MAIS BELA ESTÜDÂKTE BE 1958"
' a ..-,-.; ,ifiir»<i de

": ** Lourdes .Varia Ooulart,
) foi eleita, domingo último, a
\ 

".Unia lld-i Kttuditnte de
> 1PVJ", O reríiime foi leendo
| ri efeito «o «wfr* do llolgfo-

go de Futebol » Regatas e o
júri foi composto por desta-

J . i. ¦*> flguraa do* meio* f»r*
{ fl»'!.'..» 0 tn',-1.--. »!-.|t»

| A .S?OT^ SENSACIONAL
O tegtmdo lugar foi con-

l qiiuf.i.fi. | . (.i u a/n.iifn
1 /•• ''i.i Uoffmann. O interês-

\>mn\e do rato «M »« q«*
I| Jlf. • •!... ffo ¦:<... li.- pa-
r<l o ««auMdo lugar fot d»
«pruria I twfo, O íerfeirr» tu
gar eoubtt á MttAorifa Wiimi
Viluui Drumomt .yeH**a«s ..
CARACTERÍSTICAS DO

CONCURSO
Mereça mil destaquei o

critério adotado pura a et-
colha da ".Vaia '¦'•'¦ • •'•<
i/imle da JM-t". TiWoa oa
raadiifíifiu /oram aubmeli-
liai, anfft do desfile, a uma

tériv de perguntas dmHna-
das a mmr o orou •*» e*i«
**. i dn# metmut, Parfl i,<
eleila, a ««iHiidflfa nseesu-
tara ¦<<,• somente .(• .»»¦¦».-
d '•.(.:: maa também de
utrdtutot intelfftutti»,

A mumr, realintramie ot
dm» desfiles, en trais «to

A NOTA DmTOANTM
liai 1 O UU COMI | Ir' I..., a!f

U .Itnf-lrKfr ,if • ¦ l««íi.f.l
i, retnnittr o tr, K.t-mi

flr«ií;<i. .mi doa Diretore* So-
mia ifo Butntogu, que arbi<
fl«l<V»«l-r*»í If.Jri*»., .1 .lf|.
«^tóiife do* fatd^mfn* $ rhr-
¦i- ü of<*, -t».»--, gftfi. dett-le-
gante. a tmftrdtr a mtradn
li* J-r»»fW|. rfft^ /tftttfl I Ali
i*oM*orr#*-itM,

llt-lga llof fflIMI, > .*t>.|l!l»'..l| o ¦••-.tltn»., !»••. ii.< i ..-..*••

an .i.i <Mak Hei* r .«u.lnnt. de 1»M»,

»V^S4^*»»i-^V^m-»»»-*»V*»^*^^

JA COMEÇOU fl
E 0 GOVERNO...

FALTA OAGUA
REZRH

^ ' _ jj^x^B^[>_Jft_f1||_rii,1i J>larait-i-*Ti.i***jW-t4a.. w m> .-i r**-i**l mUd
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Submeteu-se a COFAP
à Imposição dos Moinhos
ri 

bastante o presidenta
da COFAP anunciar a

Mberaçio dos preçoa do p..o
wpeclal pare que as padariaa
começassem a receber a»
suas quotas normais de fa-
rinh.i de trigo .- o trabalho'daa 

panificadoras reU-ir.atwe
a ritmo regular. Náo passava,
portanto, de sorrateira ma*
Bobra dos trustes internado-
nais a escandalosa . <>r.. •*>••
•pio que durante varias setna*
«ae preocupou as donas de
casa e lançou os panlflcado-
jtei em busca da elevação doa
«recos como fórmula única
para o restabeledmento do
jfcrneciinento nonral do pro*
«to à população.

tONDELO SUBMISSO AOS~ 
TRUSTES

i
O OaL Frederico Mlndelo

presidente da COFAP, anun-
atou a liberação dos preços'«•lo pao especial enquanto,
briunfaimente, dizia que easa
pedida nao afetaria os inte-
Séases da população, que na
na grande maioria consome
•• chamado «pão francês».

Mais uma m ... portanto, o
árgão federal de controlo dos
preços e abastecimento cur»
va-ae lubtr.isso «.> exlgfindas
du grande» • t:i;-..- • Inter-
nacionais quu •¦; iibucm a
farinha de trigo cm nosso
i-;i. - '• que por melo da. one-
gação do produto forçamm
os padarias a mispenuercm
parcialmente* o fabrico do pfto
até quo os seus propósitos
fossem aatlsfeitos.

Não é verdade que a po-
pulação esteja livre de qual-
quer prejuízo com o aumen-
to nos preços do pão espe-
dal. Como as experiências
anteriores têm demonstrado,
usufruindo maiores lucros
com a venda do pão espe*
ciai, os padeiros, aos poucos,
irão reduzindo a fabricação
do popular, e, ainda, por
melo de sacrifidos impostos
à qualidade e ao tamanho do
produto, forçarão o consumi*
dor a optar pela aquisição
do produto melhor.

Ao anunciar a «palavra da
COFAP» sobre o assunto,
Mlndelo não conseguiu es-
conder que o Rovòrno estava

sendo pressionado por verda*
delra chantagem |tor parte
dos moinhos estrangeiros:
daria uma subvenção do
mais de um bilhão de cru*
zeiros às grandes: empresas
distribuidoras de farinha ou
teria de autorizar ,, aumento
solicitado. De qualquer ma-
nelra, como se vê, o sacrlíi-
do pertenceria o povo.

O próprio presidente da
COFAP sabe que dentro cm
pouco as padarias estarão
forçando a venda do pão es-
peclal, que lhos dt. maiores

lucros. Não podendo eseon*
der essa evidência, o cel. .Min-
dclo preferiu, entretanto,
prometer uma «rigorosa lis»
callzaçãu» para evitar os
abusos, embora sabendo qu'.*
seria muito mais fácil ,¦ jus*
to descobrir o jogo dos mol-
nhos c obrigá-los a entregar
ao consumo a farinha es-
condida nos seus prmazéns e
que chegou recentemente em
navios .corno o próprio Min-
delo confessou na sua de-
claração A Imprensa, sábado
ultimo.

¦V concentraram-se ontem
diante da Câmara Municipal
* superlotaram as galerias da
Câmara para reclamar a apro-
vicio do projeto que lhes ga-

Reclamam os Favelados
a Posse das Favelas

UOMPAEECERAM À CÂMARA PARA
PEDIR APROVAÇÃO DE LEI

rante a poese dos terrenos
que hoje são ocupados pelas
favelas. Representantes dos
moradores dos diversos mor-
ros carregavam faixas e car-
tazes reclamando que lhes ga-
rantam o direito do morar
aprovando o projeto do ve-
reador Geraldo Moreira, líder
do PTB, apresentado desde
1955 e que só agora íoi in-
cluldo na ordem do dia dã Câ-
mara.

O projeto leva em considera-
ção que o problema das fa-
velas não pode ser resolvido
por simples leis municipais
pois a favela é um reflexo da
miséria em que vive o país
e uma conseqüência da «per-
manência de uma estrutura
agrária arcaica, a completa
ausência de qualquer assis*
tência ao trabalhador rural
que vive doente, analfabeto o
paupérrimo».

áfsW^''%&kWtâ?A-A

^. — Fm reun'ão realizada
Contem no Palácio do Ca*
iete, toi determinada a cons-
«ração do um -nei-eado mu-
nlcipal de emergência em
Bcflça. ** nar-rem da Ave*
ntda Brasil, que fui ritmara
on regime de cooperação cn-
tre a PDF e a ^OFAj. , e de*
Terá estar abt-rto dentro de
UO dias.

:*; •l|^«i*w«*w*í' 
|r<|i| 
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Silki Estreou Ontem o
Número "A Guilhotina"

r^erahte grande número
¦ de jornalistas, fotógra-
/os c cinegrafietas reunidos
na sobreloja do Cineac Trio-
non, SMcy fêa a estréia «a
tarde de ontem, do seu mais
novo espetáculo de faqui-
rismo: "A Ouillwtina".

Trata-se de uma, prova
que exige extraordinária do-
se de sangue frio e vasto irei-
namento do seu exeeutante.
Uma simples hesitação de ai-
gumas frações de segundo
ou uma falha resultante da
execução defeituosa de uma
das fases da exibição pudera
significar a morte do famo-
so faquir brasileiro.

Fundamentalmente, a. no-
va apresentação de Silky
consiste em colocar seu pes-
coco «o trajetória da l&mi-
na de uma guilhotina, da
qual tem que, se livrar num
golpe de cabeça, mantendo o
resto do corpo imobilizado.

Na exibição feita, ontem,
especialmente aos profissio-
nais da. imprensa Silky apre-
sentou também- as suas ha-
bilidades em livrar-se de ai-
gemas que lhe foram fecha-
das em. torno dos pulsos,
provas essa4s que foram an-
teeedidàs de um coquetel
oferecido aos presentes.

..;-:-:*.-.-:-;"¦':.::-'.>?.'..¦'¦:¦:

*,
— O titular i-a 24* Vara

Criminal t>onJet?.-u, on-
4em o-cidadão W?Jdi>i..í.r Jo-
sé do Oli/et-a r -IP dias de
•reclusão e incita ór Q00 cru-
neiros por ter recusado a com*
p:.recer corao testemunha
pe-Tmte o juiz da 1=* Vara
Criminal no dia 15 de maio
últLfio. O cor.cenn^ obteve
*us;.ínç*c cor;-U'.*ional da pe-
na por dois anos por ter
ma.' rpetp.ifi ítrrP**^ rMmento

fc,
O governo dinomar*

'quês designou o professor
aUel Schou para representar
aquele pais no Congresso

.fttternadonal de Geografia
qtie se realizará de 9 a 18
de agosto nesta Capitei. ..

. "X. — Na sessão de hoje do
^Tribunal Marítimo serão
Julgados os processos do
.tóalroamento das lanchas a
motor «Maria Deusa» e Ma-
ria Lúcia», ocorrido em de-
rtenibro de 53 no Estado de

..Sergipe.' i — Cinco indivíduos rou-
abaram i.ROO cruzeiros.do
motorista Manuel Sales Pi-

-tombeira. Não satisfeitos
.disparam cinco tiros contra
a vítima, que foi internado,
em estado irrave, no Hospital
OetfiUo Vargas.

;», — Depois de vibrar vá-
^rios golpes de machadi-
nha contra o seu corhoanhel-
ro Antônio Brandi, com
quem reside em Bonsuces-
so, Rita Miranda Barreto in*
geriu forte dose de veneno,
falecendo pouco depois no
quintal da sua residência.
Antônio encontra-se interna-
do no hospital Getúlio Var*
«ae, em estado grave.

VÃO A MECA

Maria José Cardoso, Miss Brasil, lambi
Long Beach

SiSJ UUIO vílív

SOVIÉTICOS

Telegrama 
cie Moscou, da

Agência Inter Press,
dá conta de que viajaram de
avião para a Arábia Saudi-
ta muçulmanos da União So-
viética, que se dirigem paia
Meca e Medina. Figuram na
delegação o Imán da Mes-
quita de Moscou e muçul-
manos da Tartárla. das Re-
públicas da Ásia Central,
Iranscacáusia o Kasaksráo.

Miss Brasil desfilou sobre um flutuante do hidro-avisào
rsEALIZOU-SE em Long
-*•» Beach o desfile das 72
candidatas ao título de «Miss
Universo», pelas ruas da cida-
de, segundo Telegrama da
A. F. P. Cerca de 500.00 pes-
soas assistiram ao desfile das
concorrentes. «Miss Brasil»,
srta. Maria José Cardoso, des-
filou sobre um flutuante de
hidro-avião.

A maioria das «misses» un-
tou o corpo com óleo, para
se proteger contra os raios
do sol abrasador. Apesar
desta precaução, tomada a
conselho dos organizadores,
as concorrentes dos paises do

norte da Europa queimaram-
-se muito.

PROGRAMA DAS
BELDADES

Entre as concorrentes, fal*
tava «Miss Argentina» que
chegará a Long Beach ama*
nha de manhã.

Hoje, o programa das be!*
dades comporta a visita aos
estúdios da Uhiversal-Ihterna-
Honal, para assistir a vários
filmes em preparo.

As concorrentes consagra-
ram a maior parte do dia de
sábado aos fotógrafos, po-
sando em. seus trajes de ba*

O Diretor do Departamento de Armiis culpa
a estiagem — Causa verdadeira: os reserva-
tório» estão se transformando em monumen-

tos históricos
do, reserva-se água para os
dias de estiagem e para pre-
vcnlr acidentes, no Rio dia-
Iribul-se o multo mal tòdn
a ftgua trazida. Km 1938 hti*
via reservatórios com a ca*
:¦¦¦:¦<¦¦ u de acumular apro*
.xlmudnmeme 88 por cento
do consumo diário de ¦•¦¦»¦>
tLos Angeles lem água
acumulada para 180 dias). A
capacidade de acumulação

«. aumentou nos últimos anos
poucos momentos em qm* a - 

(|<, .^ m||hôt.s dc ,„,.„,., ,W5,

JA 
começou mais uma

vez a falta de água na
ddade, embora ainda nos en*
centremos dlstanrlados do
verão. Nos lugares mais ai*
tos, como Rua Barão de ¦ .<•¦ •
railb... na Glória c em ou*
Iras ruas do Catete, como a
.-..!!-. Amaro tparte alta) os
moradores já estão sofreu*
do o suplício dc encher lm-
nhelru, panelas, latas, nos

O ESQÜABTWA.MKXTO DE S. PAULO

Presa a Criminosa e
\Conhecidos os Cúmplices\

¦iflaii ntiUdo do qu* hflbttualmcata ¦«•ntix», foi dea***n-
Iwl dado o mMi-rlixMi .*¦-.. dn t»w|tiarl«»J»mi*nlo da Cs*t»
Venti-, ,n, «suo i-miIo, iM-orrlilo U wmaim BtUÊtat,

O rnil.\\rr de mu h»nn*iii, ltorrlvi*lfi:i*nl** mullliido,
lAr» rnrontriMlo e MtNffM * poliria. O r«r|-o nao po**.iil»

f . •.!.•. n, ni*m pernaa. a» |M*nl»*. d«w» iN»« ralavam raapiMl-"
| i» .-.- mloa parrUlmenli» «-«irroldiw pela wxla cAuallrm utt-
) ilindn pHix» a.*win*lni>H para Impovillillltar a Idrnllrlr*-
(. çâo do morto, Ap«*-i*r dl»«Mi o cadáver foi Identificado co-
} mo ttfwto de Jo*t Alvi^.. motorista BWI •*«pó•'». Moniv
I da Ain», procurada peta |Hillila, informou qm* *«'u ma»
j rido calava vl»|a-iili>. a negócio. Convidada a compareci*
J ao necrotério parta pmwder à litenlIflrtM-ao doa despojoa,
\ ainda a caminho, COOfMMHl •>«•" crime.

lh-clarou » a-»»a-.>ltm qm* malnra m*u marido a gol-
} |m«í dfl martelo parn »e detetttler de uma »Rrc*iao, quo
i í*le era um verdadeiro fiinn->lro e que ela nilo llnba BtOtt-
<> vm para M «irepemler i*otiiplel«nieiile do que flr.era.

K-Mlarecou, ainda, que. no eM|tiarleJamenlo foi «Jo*
.I....I.I |Mir aua Irm*. .Maria .Marque*, de Oliveira e seu com*
i.nnii. ii... GrlRor 'Aellonlam. conierclanle.

Km -.•• :ulil.i Horlnda .Marques Alves percorreu, em
i companhia da policia, todos os locais por onde. na noite
] do dia 10, haria dlslrihtildo os pedaços do corpo de sua
• rillma.
í

\

íigua apareço, deixar as cri*
ancas mal lavadas e guar*
dar a osperançit de que no
dia seguinte haja água sufi-
ciente para lavar algumas
peças dc roupa suja acumu
íada.

O GOVERNO MANDA
REZAR

Enquanto isso, o governo
municipal através do sr.
Edgar Braga (o das negocia*
tas com os canos condena-
dos pelo Instituto de Tecno*
logla) continua à frente do
Departamento ile Águas e
a única coisa mie faz é man
dar a população rezar. Culpa
a estiagem para nao confes-
sar á inépcia, a incapacida-
de de resolver os problemas
e as negociatas que têm re-
tardado a construção da
adutora do Guandu e feito
estourar os canos da 2' dc
Lages.'FALTA DE RESERVATó*

RIOS A CAUSA
A verdade é que os últi*

mos dirigentes do D.A.E.
têm anunciado, cada ano, mi-
milhões e milhõef de litros
dágua, uma verdadeira or-
gia, mas a cidade está cada
vez mais seca. O problema
em que, enquanto se cons-
tróem cada vez mais aduto*
ras, não se trata dos reser»
vatórios. Por mais adutoras
que hajam, sem reservató-
rios sempre faltará água.
RESERVA DE APENAS 20
POR CENTO DO CONSU-

MO DIÁRIO
Enquanto em todas as

principais cidades do mun*

sando a 365 milhões e 500
mil, teoricamente. Teórica*
mente porque foi total a
bnlbúrdiu introduzida no
D.A.E. por seus últimos dl-
rlgentes que grande parle
dos reservatórios não podem
mais receber água e estão
¦¦e transformando em mo-
mimemos históricos o do Pe-
dregulho, base dc toda a dis-
tribulção da cidade foi inau-
gurado pessoalmente por
Pedro II). Em virtude disso.
o volume du água real
acumulado nos reservatórios
está reduzido a cerca de 180
milhões de litros. Para uma
aduçao dc 870 milhões de II*
tros (incluindo a parte do
Guandu já aproveitada), cs*
sa reserva representa apenas
uns 20 por cento do constt-
mo diário.
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Negrão Desrespeita a Câmara
Preparando Veto e Decreto

MÃE E FILHA
ATROPELADAS

CMILTANA Rosa Romero
***" Martinez, francesa, de
38 anos, residente no Hotel
Albuquerque, íoi vitimada
na tarde de ontem, juntamen-
te com uma sua filha de 4
anos de idade, por atropela
mento na rua Buenos Aires,
esquina com a Av. Passos.
Emiliana c sua filha chega*
ram ontem mesm0 do Mar-
roço Francês e após medica-
das retiraram-se para o lio-
tel em que estão hospeda*
das.

nELAS declarações do sr.
¦ Negrão de Lima ontem

à reportagem credenciada no
Palácio Guanabara e, jieli*
que declarou o seu ílder na
Câmara Municipal, já é da
ra a sua decisão de agir con*
tra o funcionalismo, vctait-
do o projeto aprovado pelos
vereadores.

O sr. Álvaro Dias, lidei* do
prefeito, confirmou na Ci
mara a informação do Inte*
gralista Cotrim Neto, arvo*
rado cm assessor jurídico
do governo municipal, de que
6 sr. Negrão de Lima vetará
totalmente o projeto. Teria o
prefeito encontrado uma
«forma legal» para pagar o
funcionalismo ainda esse
mes com um aumento que
êle diz ser igual ao do fun-
cionalismo federal, e que.
inclusive, já determinara a
confecção dos cheques na
Secretaria de Administração.

Enquanto o seu porta-voz
na Câmara afirmava isso, o
sr. Negrão de Lima, na Sala
de Imprensa do Palácio Gua*
nabara, fugia a um pronun*
ciamente concreto, dizendo

REPÓRTER POPULAR
FONE: 22-8518

que só poderia falar depois
de receber os autógrafos d»
lei. Na realidade procura ga»
nhar tempo para irritar oa
funcionários com a demor*
do aumento reclamado des*.
de janeiro e apresentar co»
mo aceitável o que preten-»
de decretar. Sua atitude ô
antes de tudo um atentado
contra os 70.000 servidores
e suas famílias e um abuso
de poder, pois, prefeito no»
meado em um município au»
tònomo, não tem autoridade
moral entre o povo para
lançar contra lei aprovada
pelos vereadores.

A Câmara deverá aprovar
hoje a redação final da lei,
entregue ontem à Mesa pc*-
lo vereador Salomão Filho.

PREVISÃO í
00 TEtfPO

(Até às li horas dc hoje)
Tempo — Bom com ne-

bulusidade e nevoeiro.
Temperatura — Em ele»

vação.
Ventos — Do sulestr» *

nordeste, frescos.
Máxima — 26.2.
Mínima — 16.6.

Batatas da COFAP Apodrecem no Cais do Porto
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nho, à beira do Pacifico, à
noite, o público podo admi-
rar as jovens belezas duran*
te uma cerimônia de apro-
sentação aos veteranos no
«Memorial Stadlum». A ceri-
mônia foi aberla por «Miss
Universos ]955, que fêz girar
um imenso globo represen-
latido o universo e anuucian-
do o tema- do concurso, que
êsl.e ano é a «amizade inter-
naciorial*.

As eliminatórias começarão
amanhã; têrça-íeira, e ;'s se-
mi-finais e finais na quarta-
-feira e dias seguintes, con-
forme as necessidades..

Milhares de sacas com
batatas importadas do
Paraná apodrecem no in-
teriór dos armazéns lh,
15 e 30 no Cais do Porto,
enquanto a população ê
obrigada a pagar preços
exorbitantes pelo produ-
to. Em menos de dois me-
ses a COFAP comprou
mais de cinco mil tone-
nelaáas daquele tubér-
culo, que, depois de longa
permanência nos arma-
zens portuários, foram le-
vadas e jogadas ao lixo
na ilha da Sapucaia, em
virtude do estado do pro-
dulo não mais permitir o
seu consumo pela, popu-
lação.

u

Ml PONTES PARA UMA,,
ESTRADA 0E FERRO |
tn-EQUIM, 16 (Inter Press i \•* —• Foram terminadas as \obra; da ferrovia T-;ao Si* i!-Tsien Du, que unirá as zo- j;
nas norte ocidentais e sul
ocidentais da nação chinesa.

Os construtores termina-
ram já a última ponte. Ao
longo dos trilhos de-ta fer-
rovia foram constrídas cêr*
»«¦ de 1000 pontes.

jc Tomara, mesmo
-fa Água que suja
jc Mindelianas

Tomara que chova! O carioca ollia o céu de azul Um-
pido, consulta sem grande confiança os prognósticos do
serviço de metcreologia... Em pleno asfalto, e até parece
o cearense à -passagem do equinócio de março: se não cho-
viscá, estamos perdidos. E' a seca.

insípido de que nos servi*
7-T mos para lavar coisas e pa-

ra banhar-nos (quando se
trata de gente que toma ba-
nho). É-também, como se
vê, assunto que pode sujar.
E o antijacobino da Orqui-
ma tem na sua já vasta bio-
grafia esta nota pitoresca:
sujou-se pela primeira ve?
com água...,

Bem, mas essa lüstórla da
lalta de águftf no Rio vem
ile longe. Cada vez que o
chuveiro deixa do pingar a
gente se lembra do «conio»
de Dahne & Conceição. Ka*
iiioKa ne-*- ('iiitii Prometiam
repelir a façanha da água
em seis dias, amplinndo-a
com o «slogan» do «nunca
mais faltará água». Lembra-
se quem estava nesse as*
símio, como estreante? O
poeta Augusto Frederico
SchJrhidt. Depois foi que êle
se meteu ua Orquimn.

Água, farinha e saL um
pouco de fermento, e te-
mos o pão Ê?se mesmissi-
mo pão que os donos de pa-daria dividem, sob a prote*
ção da COFAP, em «especial»
e «popular», também chama-
do «bucha». De qualquerforma, o pão é d'água, ou
crioulo,, francês,, hlemão, ita
llano, segundo certas vari-
antes no preparo. Sua mate
rla-prima é a mesma no
fundamental. Por quo, en-
t3o, liberar o «especial»?

ir
A água não é apenas aque

le líquido incolor, inodoro e

*
Mindelo pode responder, Mlndelo admitiu toda essamanobra de "escassez" do, trigo, trigo argentino à bessanos armazéns de Rosário à espera de embarque, trig<>brasileiro apodrecendo no Rio. Grande do Sul. MinãeVnão toma medidas com a devida previdência e diante doclamor preparado libera o preço do pão especial promete,do fiscalizar melhor para que não falte ao povo a buchMas que grande presidente da COFAP! E' o maior. E >

carioca completará a classificação merecida.
PEDRO VELHO J


